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[ editorial ]

O Presidente da Câmara Municipal de Estarreja,

José Eduardo de Matos

reduziram as receitas do Eco-Parque. Assim como as 
transferências do Estado. Por outro lado, temos sido 
obrigados a suportar sucessivos aumentos de 
transferências sociais para os cofres centrais, numa 
espécie de subsidiação municipal. Suportamos todos os 
PEC I, PEC II e PEC III.

Neste duro cenário, se levássemos em conta a Despesa 
Comprometida, passaríamos para uma execução 
municipal de 87,84%, acima de 2009, em que já foi de 
85,56%. Daqui se revela, para além das particularidades 
desse ano eleitoral, uma progressiva fiabilidade dos 
documentos previsionais, melhoria contínua do 
planeamento e da capacidade realizadora, envolvendo a 
Câmara e as Juntas de Freguesia.

Globalmente verificamos que as Contas de 2010 revelam 
um esforçado exercício de equilíbrio orçamental – bem 
diferente do deficit do Estado central – visível no facto da 
receita corrente ser ligeiramente inferior à despesa 
corrente, sendo esta como vimos inflacionada com a 
remissão de passivos, o que libertará, nessa parte, as 
Contas de 2011 e futuras. E tendo ainda as receitas sofrido, 
como se escreveu no Diário Económico, uma “ceifadela 
nas transferências do Orçamento de Estado”, na casa 
dos 55.000€ por mês (ou seja, 2.000€/dia).  

Assim se alicerça o Futuro de Estarreja, na convicção e 
prática de que a melhoria contínua do Município tem de 
sempre começar cá dentro.  

Pese o contexto nacional recessivo e de descontrolo das contas 
públicas centrais, são interessantes os sinais positivos do 
Relatório de Gestão e de Prestação de Contas da Câmara 
Municipal em 2010, convergindo para a equilibrada saúde 
financeira do Município de Estarreja, resistindo com muito 
trabalho e poupança à crise que nos invadiu.

Um indicador é exemplar: pela primeira vez, a taxa de 
execução ultrapassou os 70%, quer nas receitas, quer nas 
despesas. Conseguimos esta performance enquanto 
reduzimos fortemente os compromissos/facturas por pagar. 
Esta acção de gestão financeira impactou negativamente as 
despesas correntes, cujos encargos restantes diminuímos.

Entretanto, em 2009, a receita da derrama havia reduzido para 
cerca de um terço face a 2008. Agora já passou para um 
quarto, em apenas 2 anos… Este é um retrato de Portugal. 
Temos de nos ajustar a esta realidade.

Em 2010 o QREN finalmente nasceu! Pese previsto para o 
período de 2007/2013, do QREN nada foi recebido em 2007, 
2008 e 2009 porque o Governo assim superiormente entendeu, 
quando já muito nos estribamos nas nossas aprovadas 
candidaturas aos fundos comunitários, tendo por base a 
Contratualização no âmbito do programa operacional regional.

Semeamos bons projectos para colher reconhecimento e 
aprovação superior. Temos sido bons alunos, os melhores 
da Região! As candidaturas dos nossos projectos somam mais 
de 15 milhões de euros, com  aprovação superior a 13,5 milhões 
de euros e comparticipação do FEDER próxima dos 11 milhões 
de euros, para um investimento de município de 4,4 milhões.

Daí também resulta que as Receitas de Capital aumentaram, 
musculando o investimento e influenciando positivamente a 
execução global do arrecadado face ao exercício anterior, em 
termos absolutos. Contrariando 2009, sinal dos tempos, 
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Inaugurados a 5 de Janeiro de 1896, os Paços do Concelho receberam obras de melhoria. A visita 
guiada abriu o programa comemorativo do 6º Aniversário de Elevação de Estarreja a Cidade. O 
Presidente da Câmara Municipal, José Eduardo de Matos, acompanhado do Presidente da 
Assembleia Municipal, Marco Braga, foi o anfitrião da sessão, que contou com as presenças dos 
antecessores Maria de Lurdes Breu e Vladimiro Silva, além de Vereadores e Presidentes de Junta.

SALÃO NOBRE REMODELADO || Da intervenção, destaca-se a beneficiação do actual 
Salão Nobre, antiga Sala de Audiências do Tribunal, onde decorrem as sessões da 
Assembleia Municipal, assim como outros acontecimentos e sessões públicas. Um projecto 
da autoria dos arquitectos Ricardo e Nuno Matos.

GALERIA DOS PRESIDENTES DA CÂMARA || A Galeria dos Presidentes, já com 16 
fotografias de Presidentes da Câmara Municipal, desde 1885 até aos dias de hoje, é uma das 
novidades em prol da recuperação da memória histórica. Francisco Barbosa de Couto Cunha 
Sottomayor, presidente entre 1885 até 1916, com alguns interregnos, é o primeiro. Ele foi o 
grande impulsionador da construção dos Paços do Concelho.

OBRAS DE ARTE EM EXPOSIÇÃO || No histórico edifício, estão agora expostas as obras de 
arte pertencentes ao espólio municipal. Com a colaboração do artista Joakin Pereyra, 
dezenas de obras foram colocadas nos diversos espaços. A Bandeira Monárquica, do final 
do século XIX, é um dos elementos em destaque. “Bordada por duas das filhas de Francisco 
Barbosa Sottomayor, para a inauguração do edifício, serviu de bandeira da Câmara Municipal 
de Estarreja até à implantação da República”, explicou o historiador Delfim Bismarck.

Em estilo neo-clássico e com 
projecto do Prof. João da Maia 
Romão, os Paços do Concelho de 
Estarreja eram, para a época, o mais 
grandioso edifício da região. A sua 
construção custou à época 20.000 
reis e foi efectuada pelo Mestre 
Manuel Joaquim da Silva Valente, de 
Pardilhó. O edifício era o grande 
centro dos serviços públicos 
(Câmara, Tribunal, Conservatórias e 
Finanças). 

Um pouco de história…
115 ANOS DOS PAÇOS DO CONCELHO 
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EcoEstarreja
UM NOVO CONCEITO 
DE CIDADE 

Ideia âncora: valorizar as áreas de excelência urbana, como a frente 
ribeirinha, permitindo uma qualificação do espaço público, a melhoria da 
mobilidade urbana, da qualidade ambiental e da vida das populações. 

Objectivo: Renovar e transformar a Cidade num espaço sustentável de 
referência, mantendo-a como área de encontro e o centro das dinâmicas 
socioculturais e económicas do Município. 

Investimento: 1.345.181,76€, com uma comparticipação do FEDER de 
1.074.706,40€. 

9 PROJECTOS

1. Qualificação do espaço central da Cidade, pedonalização da rua dos 
Paços do Concelho

2. Ponte Pedonal/Ciclável do Parque do Antuã, obra já adjudicada 

3. Viver o Parque – Projecto de equipamento e promoção da utilização do 
Parque do Antuã

4. Percurso Biourbano entre a cidade e a zona nascente do Rio Antuã

5. Iluminação com recurso a fontes renováveis ou ecoeficientes

6. Observatório EcoEstarreja – Promoção da participação cívica

7. Contenção e Arranjo da Margem Sul do Rio Antuã

8. Programa de Promoção da EcoCidade

9. Remodelação das Piscinas Maria de Lurdes Breu e criação de Espaço 
Multiusos

» Para incentivar a população estarrejense a adoptar no seu dia-a-dia um 
comportamento mais sustentável, o Município irá oferecer aos residentes 
na cidade um kit de sustentabilidade.

Numa 2ª área de intervenção, ainda não 
financiada, pretende-se requalificar o 
quarteirão norte à Praça Francisco 
Barbosa. Neste miolo desaproveitado, 
entre as ruas Souto Alves, Alberto Vidal e 
da Restauração, será criado um novo 
arruamento, criando novas frentes de 
construção. O projecto prevê a criação de 
percursos pedonais e uma praceta para 
estacionamento automóvel. O estudo 
urbanístico mais amplo engloba a Avenida 
Visconde de Salreu e a Praça Francisco 
Barbosa, implementando-se uma imagem 
única em todo o centro. Pretende-se uma 
cidade mais segura e acessível para 
peões, em harmonia com o necessário 
estacionamento automóvel, espaços 
verdes e mobiliário urbano. 

GANHAR UM 
NOVO ESPAÇO URBANO

Website: http://ecocidade.cm-estarreja.pt/
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230 PESSOAS 
A CANTAR OS REIS

GRUPO ETNOGRÁFICO DANÇAS 
D’ALDEIA DE PARDILHÓ

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E 
ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DA 
ESCOLA PRIMÁRIA E PRÉ DO AGRO

GRUPO ETNOGRÁFICO DA CASA DO 
POVO DE AVANCA

CERCIESTA

AGRUPAMENTO DE ESCUTEIROS 530 S. 
TOMÉ DE CANELAS

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA 
DO ROXICO

GRUPO DE MÚSICA TRADICIONAL 
PORTUGUESA “VENTOS DA RIA”

GRUPO DE CAVAQUINHOS “AIDOS 
VELHOS”

RANCHO FOLCLÓRICO “AS 
TRICANINHAS DO ANTUÃ”

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA DE AVANCA

RANCHO FOLCLÓRICO “AS 
TRICANINHAS DE S. MIGUEL DE 
FERMELÃ”

LIGA DOS AMIGOS DO HOSPITAL 
VISCONDE DE SALREU

O Cine-Teatro recebeu 12 grupos no 
tradicional Encontro de Trupes de Reis, 
promovido pela Câmara, com um total de 
230 participantes. Os cantares dos reis 
aqueceram a noite fria e o público que 
encheu a principal sala de espectáculos 
da cidade.

PRÉMIO PROF. DOUTOR 
MANUEL DE ANDRADE

UM DOS MAIORES JURISTAS NACIONAIS

BANDA DA FORÇA AÉREA ENCHEU CINE-TEATRO

O concerto da Banda de Música da Força Aérea, com mais de 80 
músicos em palco, teve lotação esgotada. “É bastante agradável tocar 
neste tipo de sítios e com casa cheia”, comentou o maestro da banda, 
Tenente António Rosado, fazendo a ponte de Estarreja com a Banda, 
através de vários músicos e do antigo maestro Major Aurélio Pinho, de 
Pardilhó, qual estímulo para os jovens praticantes.

Um dos maiores juristas portugueses A entrega da 5ª edição do Prémio 
Prof. Doutor Manuel de Andrade, no Cine-Teatro, homenageou o jurista, 
docente da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, autor 
consagrado e figura ímpar do Direito Civil português do século XX. 

Para José Eduardo de Matos é uma “enorme honra e gosto relembrar o 
homem que um dia saiu de Canelas e foi quem foi no panorama do direito 
civil português e europeu”. Durante a sessão, o Vereador da Cultura, 
João Alegria, mencionou que este é “um relevante galardão atribuído 
em Portugal, que envolve o maior prémio financeiro na área do direito, no 
montante de 4 mil €”. 

O Júri decidiu atribuir o prémio ex-aequo a Ana Sequeira, com a tese “A 
expurgação das garantias reais na venda em execução” e a João 
Geraldes, com o trabalho “Tipicidade contratual e condicionalidade 
suspensiva”. Um dos premiados, João Geraldes felicitou a Câmara 
“pela muito feliz organização do concurso que tão justamente homena-
geia e perpetua um dos mais notáveis Canelenses e um dos maiores 
juristas portugueses de todos os tempos”.

"EGAS MONIZ
UMA BIOGRAFIA”
de João Lobo 
Antunes

Esta é a primeira biografia do 
Mestre Egas, a quem se 
devem duas contribuições 
científicas fundamentais: a 
angiografia, uma técnica que 
permite a visualização dos 
vasos cerebrais, e a 
psicocirurgia, o primeiro 
tratamento cirúrgico de 
certas doenças psiquiátricas, 
agora ressuscitada em 
consequência de progressos 
tecnológicos recentes. Em 
conclusão: “Merecia, não um, 
mas dois Prémios Nobel”. 

Um trabalho inédito e pioneiro do neurocirurgião João 
Lobo Antunes. O livro “Egas Moniz, Uma Biografia”, uma 
edição da Gradiva, foi apresentado nos Paços do 
Concelho. Esta “é uma contribuição para que o verdadeiro 
Egas Moniz seja conhecido pelo povo português”, disse o 
autor.

Para esta narrativa objectiva e crítica, ajudaram os 
numerosos documentos e cartas inéditos e do testemunho 
de colaboradores e familiares de Egas Moniz. “O acesso a 
documentos privados foi muito importante”, destacando os 
que foram cedidos pela Casa Museu. Lobo Antunes presta 
“mais uma homenagem a esta figura tão grande da 
medicina mundial. Espero que este livro contribua para 
perceberem qual a dimensão internacional desta figura da 
medicina do século XX”, que, para além de cientista, foi 
político, diplomata, um homem das letras, um clínico de 
sucesso.

UM ACTO DE JUSTIÇA
Tendo escrito em 2002 a João Lobo Antunes a “estender-
lhe a passadeira: Venha de lá essa Biografia de Egas 
Moniz”, José Eduardo de Matos considera que “esta obra é 
um acto de justiça. Egas Moniz tem sido esquecido e é uma 
das grandes figuras de Portugal que deve ser relembrada. O 
senhor fez mais pelo reconhecimento de Egas Moniz que 
sucessivos governos”. 

“A obra de Egas 
Moniz permanece 
um marco das 
neurociências do 
século XX, 
internacionalmente 
reconhecida   
como tal.”
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As opiniões dos utentes elucidam a importância do equipamento. 
Para Elisabete Oliveira este é um “grande e bom investimento”. A 
utente frequenta a hidroginástica e afirma que este complexo é o 
“sonho de qualquer estarrejense”. Também Virginia Rossini se 
mostra satisfeita. “Precisávamos de umas instalações assim, são 
óptimas!”.

“Queríamos um equipamento com mais condições, mais 
modalidades, mais lazer, mais qualidade” dando resposta ao que 
tem sido a dinâmica municipal e contribuindo para a Saúde e 
Qualidade de Vida dos Munícipes, afirmou o presidente do 
Município, José Eduardo de Matos, durante o discurso de 
inauguração. “Estamos a assumir aquilo que foi um projecto de 
risco e um desafio”, 25 anos depois da abertura da Piscina 
Municipal Maria de Lurdes Breu, que será requalificada como 
espaço multiusos.

Um risco pelos valores, cujo investimento foi de 3,62 milhões €, 
com uma comparticipação dos fundos europeus de 2,68 milhões 
€, sem qualquer apoio do Governo. E um desafio para se 
corresponder “com equipamentos que dêem respostas efectivas e 
sejam frequentados no futuro”. 

CAMPOS DE TÉNIS AINDA ESTE ANO
O complexo possui boas condições de acessibilidade e 
complementa outros espaços públicos de desporto, como o 
Estádio do CDE. Na envolvente destaca-se ainda a Escola 
Secundária, que está a sofrer obras de requalificação. “A nossa 
intenção ainda este ano é avançar com a construção de campos de 
ténis a sul possibilitando o crescimento das respostas”.

MODELO NACIONAL DE ECO-EFICIÊNCIA

A visão deste pólo congregou vários factores, 
desde a sua sustentabilidade financeira e 
energética, como modelo de eco-eficiência, até 
à requalificação urbana, transformando uma 
zona que agora ganha novas capacidades de 
evolução. Este “é o primeiro projecto em 
Portugal” com estas características eco-
eficientes, salientou José Eduardo de Matos, 
relembrando que está prevista uma poupança 
de 47% de energia e 50% de água, para além da 
redução em 38% de emissões de C02.

A sustentabilidade dos edifícios é central para o 
Vice-Presidente da Câmara e responsável pelo 
Pelouro do Desporto, Abílio Silveira. “Compa-
rando com outras infra-estruturas, este comple-
xo tem custos consideravelmente abaixo devido 
aos cuidados em termos de ecoeficiência”. 
Investir e obter o retorno de investimento é um 
princípio determinante.

Presente na sessão, o arquitecto autor do 
projecto, Rui Rosmaninho, explicou todo o 
processo de criação. Desde um estudo 
exaustivo à velha piscina, chegando-se à 
conclusão que “seria inviável” a sua recupera-
ção, à escolha da localização, que culminou 
com uma excelente opção que permitirá que o 
“complexo possa sofrer acrescentos e tenha 
uma envolvente de espaço verde”.

Este equipamento é 
“o sonho de qualquer estarrejense” 

TLF 234 871 234 | 925 653 668 | Email: complexodesportolazer@cm-estarreja.pt
Horário // 2ª feira 14h30/22h // 3ª, 5ª e 6ª 10h/22h | 4ª 9h/22h // Sábados 9h/18h
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A beneficiação da principal sala de exposi-
ções do concelho pretende minimizar e 
controlar os efeitos da degradação progressi-
va do edifício que data do séc. XVIII. Serão 
introduzidas alterações ao uso do edifício 
implicando a reformulação de alguns 
espaços, valorizando a sala de exposições.  

Já se está a erguer o novo edifício para o Pré-
Escolar, com 6 salas e espaços de apoio. A 
ampliação da Escola Básica Integrada com 
Jardim-de-infância Padre Donaciano Abreu 
Freire, no valor de 1,4 milhões €, tem um 
prazo de execução de 18 meses. As obras 
contemplam a ligação à cantina e seu 
alargamento, novos espaços polivalentes, 
aumento da sala de refeições e via circular. 

A Câmara, representada pelo seu presidente, José Eduardo 
de Matos, celebrou o contrato de consignação da empreita-
da da Área Social do Eco-Parque Empresarial com o 
consórcio “MRG/EQUIPAV”. Cumprindo o objectivo 
estratégico de consolidação da área industrial municipal e 
de investimento na economia como factor de desenvolvi-
mento, o Município vai criar um espaço de oferta de vários 
serviços de proximidade e valências que irão reforçar as 
actuais e servir as empresas do Eco-Parque.

Ocupando 21,3 hectares, a zona de Apoio Social engloba 
uma área de gestão, auditório, sala de exposições, 
consultório médico, espaços de segurança, espaços de 
formação, restaurante e cafetaria. Entre as valências 
previstas, prevê-se que a Área Social contemple outros 
serviços comuns, numa perspectiva de flexibilidade de 
funções a instalar, como por exemplo, CTT ou dependência 
bancária.

MAIS DE 2 MILHÕES DE EUROS

A obra foi adjudicada por 2.045.475,83€ e terá uma 
comparticipação do FEDER de 1.543.755,34€. Quem hoje 
acede ao Eco-Parque, verá pelo lado nascente da Avenida 
Pacopar surgir este novo equipamento, qualificador de todo 
aquele espaço empresarial.

Esta empreitada faz parte de um conjunto de investimentos 
na capacitação empresarial, onde se inserem as obras na 
Variante Sul (EM 558 – estrada Pardilhó-Estarreja) e na 
ligação à Variante Norte (prolongamento da Avenida 
Pacopar), a primeira já consignada ao empreiteiro e a 
segunda em fase de lançamento concursal.

Casa da Cultura 
em obras

Novo bloco na 
Padre Donaciano

Está em curso o arranjo urbanístico do Centro 
Cívico, adjudicado por 258.662,58€ à 
empresa Vítor Almeida & Filhos, com um 
prazo de execução de 8 meses. Esta será a 
nova sala de visitas e zona de eleição para os 
Veirenses vivenciarem a sua terra. O futuro 
centro integra o edifício da Filantrópica e a 
nova sede da Junta, já em funcionamento. A 
requalificação abrange o jardim em frente ao 
Clube e Posto Médico. 

Encontram-se na fase final as obras de recuperação do 
Moinho de Meias, duas construções que eram usadas como 
moinhos de água e de habitação da família de moleiros, 
situadas na Quinta do Marinheiro, em Avanca, perto da Casa 
Museu Egas Moniz. A empreitada foi adjudicada à empresa 
“Carlos Dias Martins, Lda”, pelo valor de 88.824,88€, 
acrescido de IVA. A intervenção respeita a traça original e o 
sistema construtivo dos moinhos.

Recuperar o Moinho 
de Egas Moniz

Centro de Veiros 
ganha forma

ÁREA SOCIAL AVANÇA



QUEM PODE CANDIDATAR-SE?
ESTUDANTES NÃO TRABALHADORES 
ENTRE OS 16 E OS 25 ANOS 
SENIORES A PARTIR DOS 55 ANOS, 
REFORMADOS OU PENSIONISTAS

OS MEMBROS DE PARTILHA TÊM DIREITO A UM 
SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS E A UMA 
COMPARTICIPAÇÃO, COMO AJUDA DE CUSTO, DE 
1€/HORA, NUM MÁXIMO DE 100 HORAS/MÊS.INSCRIÇÕES GAME – Gabinete de Atendimento do Munícipe de Estarreja

Paços do Concelho | Tlf: 234 840 600 Website: www.cm-estarreja.pt 
Horário Segundas: 9h – 19h30 | Terça a sexta: 9h – 16h 

ÁREAS DE ACTIVIDADE
VIGILÂNCIA DAS CRIANÇAS NAS REFEIÇÕES NAS ESCOLAS
PROLONGAMENTO ESCOLAR DOS JARDINS-DE-INFÂNCIA E 1º CICLO
VIGILÂNCIA NO TRANSPORTE DE CRIANÇAS
REDE SOCIAL
EVENTOS DESPORTIVOS / CAMPOS DE FÉRIAS / GESTÃO DESPORTIVA
VIGILÂNCIA DE EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS
VIGILÂNCIA DE PARQUES INFANTIS
ASSISTENTES DE SALA DO CINE-TEATRO DE ESTARREJA
ASSISTENTES DE ANIMAÇÃO / ASSISTENTES DE ACÇÃO CULTURAL
ASSISTENTES DE ACÇÃO CULTURAL
PROTECÇÃO CIVIL
ASSISTENTES DO CENTRO INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL DO BIORIA

O Estarreja Compartilha ultrapassou a marca dos 
100 Membros de Partilha (MP). Este programa de 
cidadania, que faz dois anos em Junho, está a ter 
uma adesão muito positiva. Os MP são essencial-
mente jovens entre os 17 e os 26 anos. Este 
programa nasceu com a finalidade “de termos 
pessoas envolvidas com as actividades e 
programas municipais”, explica o vice-presidente 
da autarquia, Abílio Silveira, para quem “os 
objectivos foram mais do que ultrapassados, com 
uma excelente integração essencialmente dos 
jovens, numa partilha de experiência e vivências”.

Diana Marques, 18 anos, é o MP número 101. 
Informou-se sobre o programa através do site do 
Município, tendo achado “interessante e importan-
te em termos de currículo”. A primeira função que 
teve foi como assistente de sala no Cine-Teatro. 
“Estou a gostar. Acho que vale a pena estar cá. É 
sempre bom ocupar tempos livres com este tipo de 
actividades”.

Cristiana Barbosa, 18 anos, Membro de Partilha 
praticamente desde o início, já participou em 
várias acções como os Campos de Férias, Dia 
Mundial da Criança ou Mini-Olimpíadas. Esta sua 
participação “trouxe experiência e responsabilida-
de. Faz-nos crescer!”, ao mesmo tempo que se 
tornou numa estarrejense mais informada e mais 
ligada ao seu município. Ao participar nas acções 
do município como voluntária, Ana Alves, 17 anos, 
considera que está a evoluir em termos pessoais, 
desenvolvendo novas capacidades, tal como ser 
mais autónoma. Salienta o contacto com as 
pessoas e procura “tirar partido dessas experiênci-
as, que são muito boas e que nos enriquecem”, diz 
a MP nº 62.

Ser MP “é darmo-nos, um pouco, aos nossos 
conterrâneos. É dar um pouco do nosso tempo à 
nossa terra. É pormos os estarrejenses activos!”, 
diz orgulhosa a MP n.º 1, Ana Oliveira Neves. “É 
bom saber que os estarrejenses estão a aderir a 
um projecto da nossa cidade que é para ela e 
para os seus habitantes”, reage com satisfação 
Christian Neves, MP n.º 5.

ESTARREJA COMPARTILHA

MAIS DE 100 
VOLUNTÁRIOS

JOVENS EM DISCURSO DIRECTO…
Ana Oliveira Neves | MP nº 1

É o Membro de Partilha número 1! Fica orgulho-
sa por ter sido a primeira MP? Fico muito contente 
por este projecto ter tido tanto sucesso entre os 
jovens do concelho e fico extremamente orgulhosa 
por ter sido a número 1 desta iniciativa.

Há alguma experiência em especial que a tenha 
marcado? Gostei bastante dos campos de férias, 
pois lidei com muitas crianças, com as suas 
personalidades e isso ajudou-me a desenvolver o 
meu sentido de responsabilidade.

Algum conselho que queira deixar aos jovens 
que desconheçam o projecto Estarreja Compar-
tilha? Este projecto tem, sem dúvida, uma 
capacidade de formar personalidades, de ama-
durecer ideias, pois todas as iniciativas realizadas 
requerem responsabilidade e muita entrega, pelo 
que serão aconselhadas a todos os jovens.

Estudante de Economia na Univ. Aveiro | 19 anos
Christian Fernandes Neves | MP nº 5

Quais os motivos que o levaram a inscrever-se? Eu considero-me uma 
pessoa muito responsável em tudo o que faço e até agora tenho cumprido 
com todos os objectivos a que me proponho. Quando soube que uma das 
colaborações mais importantes seria cuidar de crianças, soube que tinha 
feito uma boa escolha em me inscrever, porque consigo colocar-me ao nível 
deles, divertir-me como se fosse mais uma criança e ao mesmo tempo ter a 
capacidade de os conseguir manter em segurança.

O que é ser Membro de Partilha? Para mim, já o próprio nome diz tudo, é 
ser alguém capaz de partilhar, alguém que está proposto a trabalhar por um 
fim benéfico.

Algum conselho que queira deixar aos jovens que desconheçam o 
projecto Estarreja Compartilha? O projecto é muito interessante, pois 
colabora-se em várias actividades: cuidar de crianças nos campos de férias, 
cuidar do nosso ambiente, das nossas florestas, ser assistente de sala no 
Cine-Teatro… São tarefas muito diversificadas e qualquer uma delas pode-
se adequar ao gosto de cada um. Participar neste tipo de projectos é sempre 
muito importante e a vários níveis. Satisfaz-nos saber que ajudamos a nossa 
cidade, que ganhamos experiência na colaboração. Acima de tudo os 
jovens podem ter a certeza que se divertem imenso.

Estudante de Ciências Biomédicas na Univ. Aveiro | 19 anos

CIDADANIACIDADANIA
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Em Salreu, uma idosa morava numa 
casa cujos tectos ameaçavam ruir, 
“estavam podres”, tal era o mau estado 
de conservação. Hoje, é uma casa 
“totalmente diferente”, afirmava Paula 
Leitão. Outra situação comovente 
aconteceu em Fermelã onde uma 
pequena obra se tornou muito significati-
va. Uma idosa vivia sem “as mínimas 
condições de habitabilidade” e hoje tem 
uma casa com “muito boas condições. É 
muito gratificante”, afirmou. 

Uma das beneficiárias, Rosa Sousa, 
de Pardilhó, estava feliz por poder dar 
à neta uma casa confortável, pois 
agora dispõe de um quarto para a 
criança que está sob sua custódia. 

“Até parece mentira”. As palavras de Arménia Matos, que 
recebeu das mãos dos presidentes da Câmara Municipal 
e da Junta de Freguesia de Avanca, as chaves da sua 
nova habitação. Com o marido acamado, Arménia já não 
tinha condições numa casa onde chovia e a humidade 
estava a provocar problemas nas, não menos precárias, 
instalações eléctricas. “Quando vim para cá há 24 anos já 
era assim, depois piorou”, contou num dia de “alegria 
enorme, um sonho desde sempre”. 

Esta família vivia em condições deploráveis na Rua Nova. 
Com as obras de alargamento da via, na zona de inserção 
com a Rua Padre Manuel Silvão, decidiu-se avançar para 
a demolição da velha casa, em estado de degradação. A 
Câmara delegou na Junta de Freguesia a construção da 
habitação, comparticipando com a totalidade da verba 
necessária, no total de 50 mil €.  

O concelho demonstra a “capacidade de ter, com a 
articulação entre entidades autárquicas, colectividades, 
instituições e pessoas ligadas a esta área, uma rede, um 
conjunto de acções que têm respondido a muitos 
problemas”. No Orçamento, foram salvaguardadas estas 
áreas “pois achamos que é fundamental que a coesão 
social se mantenha, assim como articulação e motivação 
dos parceiros”, afirmou o Presidente do Município.

O presidente da Junta de Freguesia de Avanca, José Artur 
Pinho, estava satisfeito com esta solução fruto do trabalho 
conjunto entre as autarquias dando “condições a quem 
tão mal vivia”. A Junta está já a trabalhar num projecto para 
criação de mais 4 fogos de habitação social.

José Eduardo de Matos salientou que “devemos 
manter e salvaguardar as políticas sociais”. A verba 
prevista para 2011 é de 80 mil €, igual aos anos 
anteriores. “Conseguimos garantir que estas mais 
de 100 famílias possam manter a sua casa com 
melhores condições e lutar por ela”,  em colabora-
ção das Juntas de Freguesia e demais parceiros 
sociais.

O Casa Melhor presta ajuda financeira aos 
agregados familiares que não possuem capacida-
de financeira para custear obras de conservação 
nas suas habitações. 

As obras podem ser financiadas até 4 mil €. Um 
valor que poderá “fazer toda a diferença. Esta é uma 
medida positiva e prática”, afirmou a Vereadora da 
Acção Social, Rosa Simão, que lembrou o caso de 
uma idosa, em Pardilhó, que nunca antes tinha tido 
casa de banho na sua habitação. “Continuam a 
existir casos deste e aqui perto”, alerta. O Casa 
Melhor traz “conforto, saúde e modifica as vidas dos 
beneficiários”.

Durante a sessão, as técnicas da autarquia Paula 
Leitão, da Divisão de Obras Particulares, e Virgínia 
Costa, da Divisão de Assuntos Sociais, apresenta-
ram os casos que foram alvo de intervenção. 

FAMÍLIA CARENCIADA 
RECEBE HABITAÇÃO

ASSUNTOS SOCIAIS
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ANTES

DEPOIS

“Agora são boas as condições”, 
afirmou, lembrando que chovia 
dentro de sua casa.

Tal como Conceição Saramago, de 
Salreu, que não dispunha de 
capacidade financeira para avançar 
com obras. “Chovia muito na sala e 
estava cheia de humidade”, descre-
veu. Conceição Saramago confessa 
que “até tinha vergonha de abrir a 
porta ao padre. Sinto-me mais feliz”.

Este é um programa com grande 
impacto junto das populações mais 
carenciadas, contribuindo de forma 
significativa para minimizar os proble-
mas habitacionais.

Aprígio Amador, de Salreu, começa uma nova fase na sua vida. A sua casa, 
degradada pelo tempo, deixou de ser um espaço de conforto e bem-estar, tão 
indispensáveis num verdadeiro lar. A habitação era antiga, muito degradada e com 
necessidade urgente de obras de beneficiação. Com 56 anos de idade, Aprígio 
Amador vive sozinho e tem problemas de saúde crónicos. Uma situação económica 
e social de grande precariedade. Esta candidatura teve a comparticipação máxima 
para a recuperação da habitação, ao nível da reparação de piso, azulejaria, 
carpintarias e pinturas.

CASA MELHOR JÁ APOIOU 124 FAMÍLIAS 

A Câmara de Estarreja ajudou, desde 
2004, 124 famílias a fazerem obras de 
conservação nas suas habitações num 
investimento superior a 425 mil €. O 
balanço ao Casa Melhor foi apresentado 
durante a sessão de entrega das compar-
ticipações financeiras a 13 famílias, no 
âmbito da 8ª edição do programa de 
Conservação de Habitações Degradadas 
de Pessoas Carenciadas, que em 2010 
apoiou um total de 20 casos.

ASSUNTOS SOCIAIS



ASSUNTOS SOCIAIS

Depois de Avanca e Beduído, a iniciativa “Matiné 
Dançante” continua em Canelas. Realizado em 
articulação com as Juntas de Freguesia, este 
programa é vocacionado para os seniores e seus 
familiares. O objectivo é proporcionar momentos 
de convívio, dinamizando acções de lazer e 
reforçando a participação dos seniores.

PROGRAMA

[CANELAS] 29 MAIO [BANDA BINGRE CANELENSE]

[FERMELÃ] 26 JUNHO [SALÃO DA JUNTA DE FREGUESIA]

[PARDILHÓ] 31 JULHO [ASSOCIAÇÃO CULTURAL E 
RECREATIVA SAAVEDRA GUEDES]

[SALREU] 25 SETEMBRO [BANDA VISCONDE DE SALREU]

[VEIROS] 30 OUTUBRO [CLUBE CULTURAL E RECREATIVO 
DE VEIROS]

MATINÉ DANÇANTE ANIMA SENIORES

CARTÃO SÉNIOR CHEGA A 400 IDOSOS
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Na modalidade benefícios específicos, o 
projecto dedica uma atenção especial aos 
seniores com rendimentos reduzidos, cujo 
rendimento per capita não exceda os 70% do 
Salário Mínimo Nacional, atribuindo mais 
benefícios de âmbito económico: compartici-
pação de medicamentos em 25% da parte não 
comparticipada pelo SNS, incluindo fraldas; 
comparticipação em 25% de produtos de 
higiene para prevenção e tratamento de 
seniores dependentes e acamados. Em 2010, 
a comparticipação de medicamentos atribuída 
pela Câmara totalizou 2.471,20€. No período 
de 2006 a 2009, o valor global foi de 
13.524,63€.

» As candidaturas podem ser formalizadas no 
GAME – Gabinete de Atendimento ao Munícipe 
de Estarreja

»» Os seniores têm ao seu dispor mais de 60 
casas comerciais do concelho aderentes que 
aplicam descontos nos seus produtos

»»» Se o beneficiário não tiver conta bancária, a 
comparticipação pode ser entregue pessoal-
mente, pelo presidente de Junta de Freguesia

276 idosos estão abrangidos pelos benefícios 
gerais e 116 pelos benefícios específicos. O 
regulamento do Cartão Sénior (CS) foi revisto 
com o objectivo de conceder mais benefícios aos 
idosos reformados e pensionistas, com idade 
igual ou superior a 65 anos. 

A Câmara Municipal encontra mais uma forma de 
estabelecer apoios aos idosos, contribuindo para 
a melhoria das suas condições de vida. Os 
benefícios são concedidos em diversas áreas, 
desde a cultura e o lazer, ao desporto, destacan-
do-se por exemplo o desconto de 50% no valor 
das entradas nas piscinas municipais, passando 
pela saúde e comércio.

Entre as novidades, destacam-se a 
comparticipação em produtos de 
higiene e o direito de preferência no 
Casa Melhor. Abrangidos pelos 
benefícios específicos, para os idosos 
acamados ou deficientes, o rendimen-
to per capita a considerar é agora 
igual ao valor do salário mínimo, esta 
é também uma das alterações.

SAÚDE
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O Secretário de Estado da Saúde, Óscar 
Gaspar, assinalou em Estarreja o pontapé 
de saída do projecto do Hospital, 
devendo as obras iniciarem-se no 1º 
trimestre de 2012, com um prazo de 
execução de 18 meses. O Município 
cederá o terreno onde ficará localizada a 
futura unidade. O investimento previsto é 
de 12 milhões €. “Estarreja merece um 
novo hospital”, exclamou o governante.

UMA LONGA E DURA LUTA
“A Saúde é uma das áreas vitais e cada 
vez mais as autarquias são chamadas a 
participar neste tipo de processos”, 
referiu o Secretário de Estado reconhe-
cendo o “papel da Câmara Municipal 
de Estarreja na luta que encetou para 
ter um novo hospital”.

Com a assinatura do protocolo com o 
Governo que definia as compensações 
pelo encerramento das Urgências, face 
ao estado do edifício de 80 anos, 
degradado e desadequado, “aproveita-
mos para introduzir essa necessidade de 
remodelações físicas e funcionais que 
propiciassem uma alteração no nosso 
Hospital. Essa foi a chave que permitiu 
arrancar com o estudo das soluções 
técnicas”, lembrou o Presidente da 
Câmara na sessão que decorreu nos 
Paços do Concelho, com a presença das 
várias entidades envolvidas no processo.

Quanto às funcionalidades do 
futuro hospital, conforme 
explicou o presidente da 
Administração Regional de 
Saúde do Centro, João Pedro 
Pimentel, “valorizaremos a 
cirurgia de ambulatório, os 
cuidados continuados, 
consulta externa e a fisiatria”. 
A infra-estrutura terá uma 
ocupação entre 50 a 60 
camas.

O autarca classifica o plano funcional de 
“muito bom, estruturalmente capaz e que 
permite ao HVS olhar para o futuro de 
outra forma, noutro contexto, para que 
venha a ser uma mais-valia no que toca a 
esta nova evolução dos cuidados 
hospitalares”, agora que foi criado o 
Centro Hospitalar do Baixo Vouga 
(Estarreja, Aveiro e Águeda).

NOVO HOSPITAL OBRAS EM 2012 
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AMBIENTE - BIORIA

O BioRia recebeu 2500 visitantes em 2010, um aumento de 108%. O 
número de participantes em visitas guiadas aos Percursos Naturais foi 
superior aos dois anos anteriores. Olhando para o conjunto de activida-
des organizadas pelo projecto ambiental, ao longo de 2010, o BioRia 
mobilizou 2870 pessoas, representando um acréscimo de 69%.

Para além das actividades já habituais, como o curso de birdwatching, o 
programa nacional Ciência Viva – Biologia no Verão ou o Passeio em 
Kayak pelas Ribeiras de Veiros, o BioRia promoveu novas acções: Curso 
de Fotografia de Aves, exposição “À descoberta do BioRia” nas escolas 
e a maratona fotográfica “24h de BioRia”. 

Tendo como finalidade a protecção e divulgação do património natural 
de Estarreja, o BioRia implementou, ao longo das marinhas e do Esteiro 
de Salreu, o primeiro de uma série de percursos de Natureza, o Percurso 
de Salreu, desenhado de modo a que o visitante possa explorar de forma 
prática e divertida os segredos da vida selvagem. Logo o BioRia se 
estendeu a outras freguesias do concelho. Nesta fase, pode passear a 
pé ou de bicicleta pelos Percursos de Salreu; do Rio Jardim – Canelas; 
do Bocage – Canelas/Salreu e do Rio Antuã – Beduído/Salreu.

PROJECTO CHEGA A TODAS AS FREGUESIAS

Com a requalificação do Parque do Carregal, Fermelã, e com o arranjo da ligação ao Ribeiro de Canelas, será 
concretizada a ligação do BioRia a todas as freguesias do Concelho. Em 2011, estará concluído o BioRia III, 
cuja candidatura ao QREN, no valor global de 216.012,28 €, foi aprovada.

BioRia recebe 
cada vez mais 
visitantes
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Estarreja, 
local de eleição 
para a 
observação 
de aves

O portal “Aves de Portugal”, uma referência para os observadores de aves em 
Portugal, indica Estarreja como um dos locais privilegiados para a observa-
ção de aves. Este é um dos sites mais visitados a nível mundial, de acordo 
com o ranking publicado no site birdingtop500.com. 

De realçar o elevado numero de espécies referenciadas no Concelho, 
incluindo algumas espécies com maior representatividade no panorama 
nacional. Na listagem dos dez locais com maior número de registos do país, 
em 2010, Salreu aparece em 3º lugar com 19 ocorrências.

AVES RARAS OBSERVADAS 

A fêmea de Merganso-grande foi observada pela primeira vez na área do 
BioRia, em Janeiro, por Júlio Neto, investigador do Centro de Investigação 
em Biodiversidade e Recursos Genéticos – Universidade do Porto e 
responsável pela Estação de Esforço Constante de Salreu. Apenas tinham 
sido homologadas duas observações desta espécie em Portugal.

Este investigador tem contribuído com várias observações de raridades 
detectadas em Estarreja, especialmente em Salreu, destacando-se várias 
espécies já homologadas pelo Comité Português de Raridades, como foi o 
caso de um Pelicano-branco observado em 2007, Felosa-aquática, em 1999 
e 2001, Felosa-agrícola, em 1998, e Escrevedeira-pigmeia, em 1997. 

A Felosa-aquática, que é o passeriforme mais ameaçado da Europa 
continental, está a ser alvo de um estudo organizado por Júlio Neto que já 
resultou em registos adicionais (4 em 2010 e 6 em 2011), sendo de ocorrên-
cia regular em Salreu.

» A ADERAV – Associação para o Estudo e 
Defesa do Património Natural e Cultural da 
Região de Aveiro distinguiu, em Abril, o BioRia 
na área do Património Natural por ser uma 
“referência de boas práticas na protecção do 
património natural ao permitir a fruição e 
reconhecimento do grande valor ecológico 
associado ao Baixo Vouga lagunar”.

A página www.bioria.com alcançou mais de 7500 visitas. Um aumento de 46%!

A última visita guiada do ano foi com um grupo do Sindicato dos 
Bancários do Norte, com 58 participantes.

WWW.BIORIA.COM



QUEREMOS 
ECO-FAMÍLIAS!

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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CAMPANHA PARA OS 
JARDINS-DE-INFÂNCIA

Uma nova campanha ensina, através de jogos 
e actividades pedagógicas, como preservar o 
ambiente. Para além do contacto pró-activo 
com as crianças e educadores, será distribuí-
do um livro de eco-aprendizagens, para ser 
trabalhado em múltiplos contextos (na 
escola, individualmente ou em grupo, em 
casa com a família…). 
A política dos 5 R’s e o acondicionamento e 
deposição de pequenos lixos são algumas 
das temáticas abordadas neste caderno que 
começará a ser distribuído nos Jardins-de-
infância de Estarreja a partir de 25 de Maio.

O teatro de marionetas Casa Portuguesa conquistou os alunos do 1º 
ciclo e apelou às boas práticas ambientais como um elemento impres-
cindível que deve figurar em todos os lares. Esta campanha de sensibili-
zação ambiental foi desenvolvida em parceria com a SUMA.

Ângela Vieira, técnica de sensibilização, deu corpo e 
voz a estes 4 bonecos. O João, o mais novo desta 
família modelo, é o rei da reutilização e de uns cds 
velhos fez uma cortina para o seu quarto! E aproveitou 
um sofá que o seu tio ia deitar no lixo. Se o sofá esti-
vesse realmente estragado, o João chamaria o serviço 
municipal de recolha de monos… Estas foram algumas 
das mensagens práticas transmitidas neste contacto 
com os alunos. 

A Jéssica e o Rodrigo, do 4º ano da Escola do 1º Ciclo da Sr.ª do Monte, 
Salreu, como eco-mosqueteiros que são, prometem cumprir a missão 
que lhes foi designada: transformarem a sua família, numa eco-família, 
veiculando em casa as mensagens pró-ambientais e de gestão 
sustentável dos resíduos, que passa por 3 princípios fundamentais: 
Reduzir, Reutilizar e Reciclar!

CICLORIA PROMOVE BICICLETA 
A bicicleta tomou conta do recreio escolar. As crianças descobriram o 
outro lado desta máquina, nomeadamente “os princípios científicos 
associados à bicicleta e seu funcionamento”, explicava um dos monitores 
do Cicloria, Jorge Ferreira. A primeira Oficina na Escola decorreu em Abril, 
com a participação activa e interessada dos alunos da Escola Básica do 1º 
Ciclo do Mato, Avanca.

Os alunos transformaram-se em cientistas da bicicleta por uma tarde e 
aprenderam a identificar as peças que a constituem; as forças que 
contribuem para a manutenção do equilíbrio enquanto pedalam ou a 
reacção do seu corpo ao exercício físico. A componente lúdica também 
esteve presente com os pequenos cientistas a participarem numa gincana 
de bicicleta.
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As crianças comemoraram o Dia Mundial da Floresta no Parque 
Municipal do Antuã. A autarquia convidou os alunos do pré-
escolar e do 1º ciclo das escolas e instituições de ensino a 
semear espécies locais. Foram oferecidos pacotes de sementes 
que os alunos semearam em embalagens reutilizadas, como 
pacotes de iogurte ou leite. No final, cada criança levou a sua 
sementeira para cuidar. Agora, a germinação e o crescimento vão 
ser acompanhados em contexto de aula.

Semearam-se várias espécies com origem no nosso 
país: Pinus pinea (pinheiro manso); Arbutus unedo 
(medronheiro); Crataegus monogyna (pirliteiro); 
Prunus avium (cerejeira brava) e Sorbus aucuparia 
(tramazeira). Foram ainda distribuídos pacotes de 
sementes para que a criança repita a actividade com 
os seus encarregados de educação.

DIA MUNDIAL 
DA FLORESTA
Crianças lançam 
sementes para mais 
de 400 árvores

Numa actividade já habitual junto das escolas, o Sector de 
Educação Ambiental da Câmara Municipal promoveu ateliês de 
papel reciclado, destinados às crianças do pré-escolar e do 1º 
ciclo. A acção “O Rabiscas – Lápis de Cor Laranja" envolveu 877 
alunos, num total de 44 sessões. As crianças aprendem a fazer 
papel reciclado, praticando! O programa de educação ambiental 
"O Rabiscas", que vai alterando a sua cor, incluiu a realização de 
acções sobre compostagem e agricultura biológica, plantas 
aromáticas e a plantação de árvores, envolvendo 1343 alunos.

Educar as futuras gerações, formando cidadãos ambiental-
mente responsáveis, é uma prioridade.

APRENDER A RECICLAR PAPEL 
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O Ninho de Ciência, promovido pela Câmara para 
os alunos dos 3º e 4º anos do 1º ciclo, aborda 
conceitos básicos sobre ciência, com uma 
linguagem cativante. José Matos, da FISUA – 
Associação de Física da Universidade de Aveiro, 
falou sobre o tema “À conquista do Ar”. As primeiras 
aulas realizaram-se na EBI de Pardilhó. Fernanda 
Farinhas, professora do 1º ciclo há 33 anos, referia 
que as crianças “estão a aprender conceitos 
científicos de uma forma muito informal e lúdica”.

O recurso ao helicóptero telecomandado ou 
o pássaro de corda a rodopiar em plena sala 
de aula ajudam a cativar. Criado em 2004, o 
programa serve para “sensibilizar os mais 
pequenos para as noções de ciência, para 
que eles apreendam e se apercebam dos 
conceitos e da sua importância no nosso dia 
a dia”, explicou o vereador da Educação da 
Câmara, João Alegria.

MÚSICA CLÁSSICA 
ENCANTA CRIANÇAS

1200 alunos do 1º Ciclo assistiram ao 
concerto pela Orquestra Filarmonia das 
Beiras, no Cine-Teatro, no âmbito do 
projecto Música na Escola, inserido no 
Programa Escola d’Arte. Pretende-se 
divulgar, sensibilizar e formar o público 
infantil para a música. As crianças foram 
conquistadas pela Pequena Serenata 
Nocturna, de Mozart. Com apenas 6 anos, 
Rafael, da Escola de Pardilhó, nunca tinha 
visto uma orquestra ao vivo e dizia que o 
concerto foi “muito fixe!”.

Esta é “uma actividade muito interessante e enrique-
cedora para crianças e adultos. É uma oportunidade 
que eles têm de contactar com um tipo de música que 
normalmente não contactam”, comentava Maria 
Isméria, professora da Escola de Santo Amaro. “A 
música clássica não é difícil de ouvir se for explicada. 
As crianças ouviram meia hora de música e estiveram 
atentas”, explicou o apresentador da Filarmonia das 
Beiras, Jorge Castro Ribeiro.

“Achei muito lindo” Leandro, 12 anos, EBI Pardilhó

DESPERTAR 
PARA A 
CIÊNCIA
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Gostas de Basquetebol 
e tens até 14 anos?
O Minibasquete de Estarreja iniciou a época com 
duas equipas de basquetebol (Sub13 e Sub10), 
num total de 23 atletas que participam nas várias 
competições. Este projecto resulta da parceria 
entre o CDE – Clube Desportivo de Estarreja e a 
Câmara Municipal e visa a formação desportiva, 
proporcionando a prática da modalidade. 

Horário dos treinos:
3ª, 4ª e 5ª | 17h30-19h30min. | Pavilhão da 
Antiga Escola Padre Donaciano 
Sábado | 10h00-12h00 | Pavilhão Municipal de 
Estarreja

EUNICE TAVARES 
VENCE MILHA URBANA 
DE AVANCA 
Após um interregno de 5 anos, a Milha Urbana proporcionou um 
bom espectáculo desportivo, agora com organização do Clube de 
Atletismo do Agrupamento de Escolas de Avanca. Foram cerca de 
400 os corredores em competição, nos vários escalões. A estarre-
jense Eunice Tavares, agora a correr pelo Sporting Clube de Braga, 
veio a casa conquistar o primeiro lugar em seniores femininos. A 
Câmara apoiou a realização do evento, com um subsídio no valor 
de 1800€, no âmbito do PADE 2011.

3º TORNEIO DO 
ANTUÃ NA PISTA 
ELÓI ALMEIDA

A Pista Elói Almeida recebeu o 3º Torneio do 
Antuã, com a presença de 13 clubes, num total de 
180 atletas, dos vários escalões de formação, 
desde Benjamins, Infantis até aos Iniciados, com 
provas extras para Juvenis, Juniores e Seniores, 
masculinos e femininos. O CRE – Centro 
Recreativo de Estarreja participou na competição. 
A organização foi da responsabilidade da 
Associação de Atletismo de Aveiro e Câmara 
Municipal.



DESPORTO

A iniciativa "Bem Caminhar e Correr" juntou 
uma centena de inscritos, no Parque do 
Antuã. Após uma avaliação física geral, no 
Centro de Marcha e Corrida, os participantes 
participaram numa aula de fitness e numa 
caminhada de 6 km. Danças e Ritmos (28 
Maio), Hidroginástica (18 Junho) e Aquanight 
(16 Julho) são as próximas propostas do 
Estarreja Activa, no Complexo de Desporto. 
Participe!

250 ATLETAS EM COMPETIÇÃO
NAS NOVAS PISCINAS 

Durante dois dias, em Fevereiro, o Complexo 
de Desporto e Lazer encheu no Torneio de 
Natação de Carnaval, com a presença de 250 
nadadores, de 13 clubes, nos escalões de 
infantis, juvenis, juniores e seniores. Foi 
estreado o moderno equipamento de 
cronometragem electrónica, que permite em 
tempo útil saber a marca que cada nadador 
fez na sua prova individual. 

O evento foi organizado pela Associação de 
Natação de Aveiro, com o apoio do Município. 
A equipa de natação do CDE esteve em 
grande nível na competição. Destaque para 
as vitórias de João Santos nos 100 Mariposa e 
nos 200 Costas, Inês Rodrigues nos 400 
Livres e nos 200 Costas, da estafeta feminina 
nos 4x50 Livres.

BAILES DE 
CARNAVAL

Os Bailes de Carnaval dos programas da 
Escolas Municipal de Desporto “+55” e 
Gerontomotricidade tiveram lugar em 
Fevereiro, sendo mais uma oportunida-
de de convívio entre todos os alunos 
maiores de 55 anos e utentes dos lares e 
centros de dia, que substituíram o fato 
de treino por fantasias de Carnaval!

GINÁSTICA 
+55 EM 
ÁGUA LEVADA 

O programa de Ginástica de Manutenção “+55” chegou a Água Levada, 
Avanca. Está a funcionar, desde Novembro, nas instalações da antiga 
escola primária, com um grupo de 15 alunos que têm aulas gratuitas de 
ginástica duas vezes por semana, todas as 2ª e 5ª, às 10h. No concelho, 
estão inscritos neste programa para seniores, 380 participantes, 
divididos por 11 turmas das 7 freguesias. O projecto pretende sensibili-
zar e criar hábitos para a prática de actividade física regular. 

CAMPO DE FÉRIAS DA PÁSCOA
Em 2 semanas de férias, mais de uma centena de crianças ocuparam os seus tempos livres com 
diversas actividades: Peça de Teatro, actividades culturais, filmes de animação, passeios e muito 
exercício! O próximo Campo de Férias realiza-se no Verão. Fica atento ao período de inscrições, de 
1 a 17 de Junho. Mais informações no site www.emdestarreja.net

O Circuito Nacional de Squash 2011 passou 
pela primeira vez em Estarreja, contando com 
a presença de 78 squashistas, vindos de todo 
o país. A Câmara apoiou a realização do 
evento da Federação Nacional de Squash, 
apostando no fomento desta modalidade que 
agora os interessados podem praticar nos 
dois novos campos de squash do Complexo 
de Desporto e de Lazer. Mais de duas 
centenas de pessoas passaram pelo 
Complexo nos 3 dias da competição.
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ESTARREJA ACTIVA
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A Câmara Municipal convidou o Embaixador do Chile em 
Portugal a visitar o município, propiciando contactos com 
tecido empresarial. Após a Recepção Oficial nos Paços do 
Concelho, Fernando Ayala, acompanhado pelo Cônsul no 
Porto, visitou várias empresas do concelho. O Embaixador 
lembrou que o intercâmbio comercial entre os dois países é 
ainda muito baixo. O Chile é um “parceiro conveniente para 
Portugal e um grande mercado”, abrangendo 4 mil milhões 
de pessoas, fruto de acordos comerciais de livre comércio 
com 58 países. 

Para José Eduardo de Matos “o Chile é um país com muitas 
possibilidades de ser melhor utilizado como ponte económi-
ca”. Esta acção pretende “dar condições aos nossos 
empresários para poderem fomentar o seu negócio e 
podermos todos contribuir para uma Estarreja mais desenvol-
vida e com um tecido empresarial mais forte”. 

DE ESTARREJA PARA TODO O MUNDO

A Tensai, de fabrico de frigoríficos e outros equipamentos de frio, 
exporta 90% do que produz na fábrica do Eco-Parque 
Empresarial, para vários pontos do globo desde o Médio Oriente 
a África, até ao Caribe. João Martins, director industrial, não 
esconde o interesse neste “mercado de potencial enorme”, por 
isso este é um contacto que pode vir a ser útil. Ao Embaixador 
mostrou-se “o aqui que se faz de melhor, que tipo de empresas 
somos e o tipo de produtos que temos”. Para a OpenPlus “esta 
visita veio reforçar laços”, esperando-se que “os resultados se 
vejam brevemente”, afirmou Elísio Azevedo, administrador da 
empresa de painéis solares térmicos. A OpenPlus tem imple-
mentada uma “área de distribuição no norte do Chile que 
funciona para um programa governamental”, adiantou Elísio 
Azevedo.

UMA DAS MAIORES PRODUTORAS DE 
ANTENAS PARABÓLICAS

De Estarreja saem antenas parabólicas para todo o 
mundo. Mais de 90% da produção da Sinuta é 
comercializada para 60 países. Com larga experiência 
nos mercados nacional e internacional, esta empresa 
de Estarreja está entre as 3 maiores da Europa e as 6 
melhores do mundo! Produz 8 mil antenas por dia e 
perspectiva um crescimento de 10% este ano. 
“Estamos com uma perspectiva muito grande em 
relação ao Chile”, adiantou Catarina Maça, directora de 
operações. O Embaixador do Chile visitou também a 
empresa Frutas Ernesto e as modelares futuras 
instalações de Carlos Santos, na área dos produtos 
capilares e com uma rede nacional de lojas.

Dário Segóvia Rojo, o 20º mineiro a ser retirado da mina 
de S. José, em Copiapó, no Chile, o ano passado, veio a 
Estarreja, a convite do empresário Ernesto Couras para 
ficar a conhecer as suas frutarias e know-how. Quando 
foi resgatado, o mineiro revelou o sonho de abrir uma 
frutaria. A 10 mil kms de distância, o estarrejense 
escutou-o. Dário Segóvia garante que vai “arrancar com 
força para a minha frutaria”. O negócio que encontrou é 
“muito melhor do que esperava”.

Actualmente, o Grupo Frutas Ernesto tem 7 frutarias na 
região, 2 armazéns em Estarreja e um total de 76 
funcionários, Ernesto Couras teve um percurso de 20 
anos quando começou “com um carro a vender fruta às 
portas e uma banca no mercado”. Por isso decidiu ajudar 
Dário Segóvia, dando-lhe “o know-how para ter uma 
frutaria igual às nossas”. Demorou 10 anos para criar 
uma loja como as que possui hoje. 

“Vi um Portugal diferente do que a imprensa 
escreve, um Portugal de gente que trabalha 
e de uma criatividade incrível, empresas 
medias que são muito produtivas e que tem 
produtos de valor acrescentado que expor-
tam para o mundo”. 

Embaixador do Chile, Fernando Ayala González

ESTARREJA 
SURPREENDE

CARLOS SANTOS HAIR SHOP OPENPLUS TENSAI

SINUTA

MINEIRO CHILENO 
VAI CONCRETIZAR 
SONHO
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Entre as 10 maiores encontram-se a CUF – 
Químicos Industriais (6º) e a CIRES (9º), perten-
centes ao cluster da Industria Química. Na análise 
por sectores de actividade, duas empresas do 
município lideram os respectivos sectores, a 
Transportes J. Amaral e a Civilria. As 5 maiores 
empresas no município são: CUF, Cires, Dow 
Portugal, Transportes J. Amaral e Prozinco. Estas 
empresas empregam um total de 1169 trabalhado-
res, sendo a maior empregadora a J. Amaral (465 
colaboradores).

PROZINCO TEM GESTÃO EXEMPLAR
No anuário “1000 Maiores Empresas Nacionais 
2009”, publicado pelo Jornal de Notícias, a 
Prozinco surge em 7º entre as Melhores de Gestão 
Exemplar. Num painel onde se encontram 
referências multinacionais, a Prozinco é a melhor 
no Indicador do Menor Endividamento. Neste 
ranking surgem também várias empresas do 
Concelho, algumas delas históricas e de dimen-
são internacional, uma inclusão já habitual e 
decorrente do potencial empresarial aqui a laborar 
em diversos sectores.

Estarreja tem um total de 34 empresas na 
listagem das 1000 maiores empresas do 
distrito de Aveiro, segundo os dados de 
Gestão de 2009. A publicação é promovida 
pelo Diário de Aveiro. Surgem já 4 empresas 
instaladas no Eco-Parque Empresarial: 
Tensai, Hidracinca, Plásticos Joluce e 
Transportes Estrela de Montemor-o-Velho. 

34 EMPRESAS 
DE ESTARREJA 
ENTRE AS 
MAIORES

Instalada há 4 anos no Eco-Parque Empresarial, a 
Natigam – Tecnologia e Injecção de Plásticos S.A. 
avança para a aquisição de um 2º lote de terreno. 
A empresa quer “aumentar a capacidade produtiva 
no edifício já existente e construir um novo de raiz 
para dar resposta à parte logística”, explica o porta-
voz, António José. O objectivo é crescer 21% num 
prazo de dois anos. A ampliação estará concluída 
em dois anos para um investimento que pode 
alcançar 1 milhão €. O investimento global em 
Estarreja é da ordem dos 5 milhões. A Natigam 
emprega 22 trabalhadores e é 90% robotizada.

“Gosto muito de Estarreja e a área e as 
condições que nos oferecem são muito 
boas. Penso que o potencial de crescimento 
é maior em função da própria área envolvente 
e os clientes caracterizam esta como uma 
área de excelência”.

António José, porta-voz da empresa

NATIGAM QUER CRESCER 21%
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“Nesta conjuntura de crise, os valores executa-
dos na receita e na despesa superam os de 
2009, consolidando uma estabilização realista 
do nosso desempenho orçamental. Estes 
sinais consistentes dão-nos alguma força e a 
possível confiança para manter o rumo, contra 
demasiados ventos, marés e efeitos negativos 
dos PEC’s, com firmeza mas esperança. À 
disciplina da prudência sobrevém a capacida-
de realizadora da nossa ambição, em nome do 
desenvolvimento e da qualidade de vida. 
Fomos e iremos até ao limite que as forças nos 
permitirem, numa preocupação diária contra o 
sufoco que todos sentimos crescentemente”.

Presidente da Câmara Municipal, José Eduardo de Matos

PRAZOS DE PAGAMENTOS INFERIORES 
A 3 MESES
No ano 2010, verifica-se uma poupança corrente do 
exercício negativa em 222 mil €, decorrente da elevada 
execução de despesa efectiva e paga, conseguindo-se 
assim diminuir o Prazo Médio de Pagamentos global a 
fornecedores, para tempos inferiores a 3 meses. Um sinal 
de afirmação e de garantia de cumprimento integral dos 
compromissos.

DERRAMA CONTINUA A BAIXAR
Se em 2009 foi de 335.679€, este ano a Derrama diminui 
para 268.096€ e para valores próximos aos registados em 
1995! O impacto é de tal forma elevado, pois bastará 
comparar com os valores superiores a 1.8 milhões € 

registados nos anos de 1999 e 2000. Desde então e com a 
alteração da legislação, a derrama tem vindo sucessiva-
mente a baixar, o que em nada é reflexo do dinamismo 
empresarial vivido no Concelho com continuadas empre-
sas em fase de instalação no Eco-Parque Empresarial.

MAIOR TAXA DE EXECUÇÃO 
Para um orçamento de 29,6 milhões €, a receita cobrada foi 
de 22,4€ e a despesa executada totalizou 22,2€, o que 
representa uma taxa de execução das receitas de 75,63% e 
das despesas de 74,87%. A receita foi superior à despesa, 
considerando os resultados transitários de 2009. As taxas 
de execução traduzem o enorme rigor na elaboração dos 
documentos previsionais. Tendo em conta a despesa 
comprometida, a execução passaria mesmo para 87,8%, 
num trabalho colectivo envolvendo Câmara e Juntas de 
Freguesia. Para esta boa performance, contribuiu 
fortemente a boa execução dos projectos QREN.

ENDIVIDAMENTO INFERIOR A 2005
O Relatório de Gestão e de Prestação de Contas de 2010 
demonstra uma equilibrada saúde financeira do Município, 
com uma diminuição global da divida em mais de 4 milhões 
€ em relação a 2009 – e inferior em mais de 3 milhões € em 
relação a 2005. Actualmente o valor da divida é de 18,6 
milhões €. Ao nível do endividamento líquido, Estarreja 
encontra-se em cumprimento, tendo não tomada uma 
margem de dívida superior a 2 milhões €.
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Decorreu em Abril o Concurso de Ideias 
Estarreja 2011 com um prémio monetário 
de 2.500€, consultadoria para desenvolvi-
mento de Plano de Negócios e um 
espaço na Incubadora de Empresas. 
Objectivos: atrair ideias de negócio 
inovadoras, dinamizar o empreendedo-
rismo e a criação do próprio emprego. 
Numa sessão com sala cheia, José 
Eduardo de Matos referiu que “as 
respostas tradicionais de emprego estão 
reduzidas, há que procurar novos 
caminhos”. 

Foram atribuídos prémios de participa-
ção, concedidos pela Dow, aos candida-
tos ao Concurso de Ideias de Negócios 
2009/10, no âmbito do projecto-piloto 
“Empreendedorismo na Escola”, dinami-
zado junto de uma turma do 11º ano do 
Curso Profissional Técnico de Gestão, na 
Escola Secundária. 

É mais uma ferramenta com “informação 
indispensável para quem procura 
oportunidades”, sublinha o presidente da 
DESTAC, João Alegria, entidade que 
promoveu o Guia do Emprego e do Em-
preendedorismo, através dos projectos 
GIP e Contrato Local de Desenvolvimento 
Social (CLDS) de Estarreja "7 Desafios em 
Rede". Onde procurar emprego, as 
empresas de trabalho temporário ou o 
emprego na internet, como se candidatar a 
um emprego, requalificação e formação 
profissional, a criação do próprio emprego 
são os tópicos deste manual. 

“É uma satisfação enorme 
trabalhar num concelho com 
esta Câmara, junto de 
colegas que são cumprido-
res e alunos excelentes, que 
têm um potencial extraordi-
nário. São o futuro e só 
precisam de um catalisador 
que a Câmara, a Escola e a 
Comunidade o têm feito”.

Jorge Ventura, director da Escola 
Secundária

“É muito bom verificar que 
estamos todos a trabalhar na 
mesma linha. Esta excelente 
colaboração é extremamente 
importante para o concelho. 
Nunca encontrei um conce-
lho onde as pessoas se 
unissem para um objectivo 
comum. Todos os dias temos 
trabalhado para que o 
concelho possa ir caminhan-
do para um futuro melhor e 
para que os nossos jovens, 
adultos e crianças tenham 
um futuro mais qualificado, 
com mais certificação”.

Vera Albuquerque, coordenadora do 
CNO – Centro de Novas Oportunidades 

do Antuã

A vencedora foi Ana Resende, que 
concebeu a empresa “Reaproveitar”, de 
reciclagem de beatas de cigarros e 
transformação em tecido. Uma ideia 
amiga do ambiente, “inovadora, sustentá-
vel e rentável”. 

Estes projectos são desenvolvidos pela 
DESTAC – Associação para o Desenvol-
vimento do Centro Urbano de Estarreja. 
“Os projectos educativos devem estar 
imbuídos destas novas facetas”, reforçou 
o seu presidente, João Alegria, também 
Vereador da Educação na Câmara. 
Eduardo Gadea, director da Dow, afirmou 
que é “um prazer ver gente jovem com 
ideias novas e capacidade de empreen-
dedorismo. Na Dow, estamos sempre à 
procura de ideias novas. É a base do 
nosso futuro”. 

FORTE COOPERAÇÃO DAS ENTIDADES

Os parceiros SEMA e CNO aplaudiram a 
cooperação existente. O presidente da SEMA 
– Associação Empresarial, José Valente, 
referiu que “só com espírito participativo é 
possível realizar coisas. A SEMA tem dado 
relevo à qualificação profissional. Existe uma 
interligação muito grande nesta área de 
emprego e procura de emprego”.

JOVENS EM FORMAÇÃO 

O Espaço Internet Municipal e o GIP procede-
ram à entrega dos Diplomas da Acção de 
Formação "(RE)Crie o seu CV", que contou 
com a participação de 27 formandos. Uma 
adesão positiva que demonstra uma postura 
activa dos jovens. Tomé Sousa é um desses 
exemplos. Enalteceu a iniciativa e deixou o 
“apelo para que no futuro possam ocorrer 
muitas mais”. Tomé sublinha a oportunidade 
que teve para “incrementar o meu CV. Fiquei 
totalmente esclarecido e moralizado para ir à 
luta num futuro próximo”.

MAIS EMPREENDEDORISMO 

WWW.ESTARREJACENTRO.COM

Guia do 
emprego

O GUIA ESTÁ DISPONÍVEL NO GIP E NO SITE WWW.ESTARREJACENTRO.COM



Num período de 5 anos, de 2006 a 
2010, a Comissão Municipal de 
Trânsito (CMT) analisou um total de 
355 situações, registando-se uma 
evolução considerável. Só em 2010 
foram 106 os casos em análise. O 
balanço foi apresentado por 
Diamantino Sabina, vereador do 
Pelouro do Trânsito da Câmara 
Municipal e presidente da CMT, que 
contestou o “trânsito exacerbado” 
da EN109, após a introdução de 
portagens na A29.

As maiores dificuldades no trânsito local 
prendem-se com a EN109, nomeadamente as 
situações de trânsito de pesados, as intersec-
ções de vias urbanas e a ausência de passeios 
nesta via que atravessa 5 freguesias do 
concelho. Nesse aspecto, “Estarreja regrediu”, 
afirmou ironizando que com duas auto-
estradas a passar no concelho, os estarrejen-
ses sejam confrontados diariamente com o 
“trânsito caótico na EN109. Não é uma 
alternativa! É insustentável!”. 

A Câmara está a monitorizar a situação 
podendo vir a decidir a proibição de trânsito a 
pesados no troço municipalizado da EN109. A 
criação de Circular à Cidade, prevista no 
acordo de medidas compensatórias assumi-
das pelo Governo, será indispensável para 
desviar o trânsito do centro. A autarquia tem a 
informação das Estradas de Portugal que a 
construção da circular a poente e a requalifica-
ção da EN109 estão em fase de elaboração de 
projecto.

O estacionamento urbano é um dos 
problemas, apesar do esforço da autarquia 
para criar novos lugares. Nos últimos anos 
foram criados 4 parques: REFER (94 lugares), 
Praça do Município (154 lugares com 
possibilidade de utilização gratuita na 
primeira meia hora); Parque do Antuã (97+ 6 
Roulottes); e Rua Desembargador Correia 
Teles (46), tendo-se ainda feito a marcação 
dos espaços individualizados nas principais 
artérias urbanas. 

Em estudo estão dois projectos para parques 
de estacionamento no Quarteirão Norte à 
Praça Francisco Barbosa (80 lugares) e 
envolvente à Escola Secundária. Com as 
obras profundas de remodelação da Escola, 
a Câmara conseguiu um acordo envolvendo 
o CDE e a Parque Escolar e elaborou um 
projecto que prevê a criação de 64 lugares.

Com uma taxa de eficácia de 68,7%, a CMT 
tem tido um papel muito positivo na 
resolução de questões, na sua maioria 
apresentadas pelos munícipes. 
“A participação cívica é sempre bem-
vinda”, afirma Diamantino Sabina. As 
situações não resolvidas resultam de 
projectos em elaboração, obras em curso 
ou falta de condições estruturais.

Entre as acções mais relevantes desta-
cam-se a implementação de Posturas de 
Trânsito de Freguesias, a Sinalização Geo-
referenciada e a semaforização por LED´s. 

TRÂNSITO
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TRÂNSITO CAÓTICO NA EN109 É UMA DAS FORTES PREOCUPAÇÕES 

COMISSÃO DE TRÂNSITO ANALISOU 355 CASOS 

ESTACIONAMENTO MAIS RESPOSTAS E NECESSIDADES

O Gabinete de Inserção Profissional de Estarreja 
prestou apoio a 1249 pessoas, desde a sua abertura 
em Setembro de 2009 e até ao final de 2010. 57% são 
jovens entre os 16 e os 30 anos. Destes 719 jovens, 
38% está à procura de um novo emprego. Metade dos 
1249 inscritos possui uma habilitação literária igual ou 
superior ao 12º ano. As mulheres estão em maioria 
constituindo 69%.

METADE PROCURA EMPREGO

Destaca-se o apoio à prestação de informação profissio-
nal para desempregados, que chegou a 636 utentes, ou 
o apoio à procura activa de emprego, tendo-se ajudado 
597 pessoas. O acompanhamento dos desempregados 
em fase de inserção ou reinserção profissional é outra 
das componentes do GIP que apoiou 542 pessoas nesta 
situação. O GIP captou 227 ofertas junto de Entidades 
Promotoras e encaminhou para ofertas de qualificação 
150 interessados e para medidas de apoio ao emprego, 
qualificação e empreendedorismo 193 pessoas.

MAIS DE MIL 
PESSOAS 
RECORRERAM 
AO GIP 

NOVA EMPRESA NA 
INCUBADORA

Rui Soares, técnico oficial de contas, 42 anos, é agora 
gerente da ContasFour, que opera na área da 
contabilidade e seguros. Trabalhava como empresá-
rio em nome individual e decidiu “optar por uma 
situação de aposta no futuro. O desafio que necessita-
va para relançar a minha carreira”. Esta é a segunda 
empresa que a Incubadora de Estarreja acolhe, 
depois da Visão Criativa, do sector de design de 
comunicação, em Julho.

Este projecto em parceria com a Universidade de Aveiro 
é uma alternativa para “os que se querem lançar na vida e 
assumam o empreendedorismo como uma forma 
diferente de poder fazer a sua carreira pessoal e 
profissional”, afirmou José Eduardo de Matos. O autarca 
espera que outros sigam o mesmo caminho. Neste 
espaço de acolhimento empresarial “há condições, um 
conjunto de serviços mínimos que é garantido e um 
conjunto de apoios que são dados”, evidencia.

Inaugurada em Junho, a Incubadora é um local especial-
mente criado para abrigar empresas, oferecendo apoio 
logístico e técnico (serviços de recepção e secretaria, 
sala de reuniões, internet, fax, etc.) e uma gama de 
serviços que propiciam oportunidades de negócios e 
parcerias, para que desenvolvam novas empresas.
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CARNAVAL DE ESTARREJA 2011CULTURA
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Cerca de 15 mil espectadores assistiram aos 
desfiles de Carnaval. No Domingo Gordo, o corso 
com os seus 1200 figurantes, dos 15 grupos 
participantes e 16 carros alegóricos, contagiou o 
publico que se deslocou a Estarreja, contabilizan-
do-se mais de 12 mil espectadores. Na terça, o 
corso saiu sem a presença das escolas de samba, 
por causa da chuva que acabou por afectar o 
evento.

Trepa Coqueiro e Os Viscondes foram os cam-
peões de 2011. A edição deste ano teve um 
orçamento de 168 mil €, menos 22 mil do que no 
ano passado. A Câmara atribuiu um subsídio 
financeiro directo de 35.550€.

www.acestarreja.pt 
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A Biblioteca Municipal apresentou uma 
exposição sobre a vida e obra do escritor 
estarrejense em Fevereiro, fechando 
com a sua apresentação bibliográfica, 
oportunidade para “saborear” belas 
histórias da cultura popular portuguesa e 
estarrejense. Com mais de 20 obras 
publicadas, Sérgio Paulo Silva nasceu 
em Fevereiro de 1950 em Salreu. 

"Sou conhecido em toda a aldeia onde 
nasci por 'Paulo da farmácia', penso que 
como boa pessoa, mas a maior parte 
desconhece o homem que escreve e 
acho melhor assim, pelo que me poupa e 
preserva. Se alguém encontrar resíduos 
de utilidade nesses livros que publicitei, 
já me sentirei bem. Com poucos afagos 
se contentam os cães vadios".

ALGUMAS DAS OBRAS DO AUTOR:

Caça Falada

Que saudades do mar

Amor à terra – Compilação e edição 
de textos do Dr. Joaquim Silva

O caçador de pirilampos

Enguias

Companheiros do defeso

Cidade sem carnaval

Um santo lavado com vinho

História de coelhos

Marques Sardinha e Maria Barbuda – 
Prefácio à 2ª edição da obra de João 
Sarabando

O Antuã no seu acabar

Salreu uma aldeia em papel de arroz

O Concerto Aberto por Gabriel Antão 
(Trombone), acompanhado por Pedro 
Cunha (Piano), foi transmitido em 
directo na Antena 2, do Conservatório 
Nacional do Porto, no dia 3 de Março. 
Realizou-se na sequência da obtenção 
do 2º prémio no Concurso “Prémio 
Jovens Músicos para Trombone”, da 
edição de 2008, nível superior. Foi na 
Banda Visconde de Salreu que deu os 
primeiros passos na música.

“A vontade de aprender mais levou-me a 
seguir para o Conservatório de Aveiro e 
mais tarde para a Escola Superior de 
Música e das Artes do Espectáculo 
(ESMAE) do Porto”, conta o estarrejense, 
de 21 anos, que recentemente viveu a 
experiência de tocar como solista na Sala 
de Câmara da Filarmónica de Berlim, 
onde estuda, desde 2009, na Universität 
der Künste, como bolseiro da Fundação 
Calouste Gulbenkian. Colabora com 
grandes orquestras na Alemanha, 
regularmente em Portugal e esporadica-
mente em Espanha.

ESTARREJENSE DEU CONCERTO NA ANTENA 2

Vida e Obra de Sérgio Paulo Silva em exposição

Gabriel Antão é bolseiro 
da Gulbenkian

CULTURA

PARTIU 
O ESCRITOR 
JOAQUIM 
LAGOEIRO 

Obras do autor

. Romances
Viúvas de vivos, 1947
Os Fraldas, 1951
As Castigadas, 1953
Corda Bamba, 1955
Mosca na Vidraça, 1959
O Manto Diáfano, 1961
Santos Pecadores, 1965
Madre Antiga, 1968
Almas Danadas, 1970
Milagre em S. Bartolomeu, 1972
O Poço, 1974
Cafarnaum, 1974
Mar Vivo, 1998
Caiu um Santo do Altar, 1999
A Congosta, 2000

. Contos e Novelas
Ramilhete Espiritual de Estórias 
Profanas, 2001
Manual de Casos de Consciência, 
2002
Desconstrução, 2003
Assim no Céu como na Terra, 2006
O Baile, 2010

. Contos Infantis
Uma lágrima do Céu, 2002
Estórias Pequeninas, 2008

. Crónicas Linguísticas
Português sem Mestre, 2007
Português sem Mestre 2, 2009

. Poesia
Flor do Sal – Sonetos de Amor e 
Escárnio, 2004
João, 2006
Erótica e Satírica, 2010

. Varia
Palavras Ditas, 2002
Tomaz de Figueiredo, 2003

Faleceu no dia 11 de Março, Joaquim Lagoeiro, com 92 anos. Medalha de 
Mérito do Município em 2006, o escritor nasceu a 6 de Setembro de 1918 em 
Veiros, nas terras marinhoas de Estarreja. Residente em Lisboa, mas nunca 
esquecendo a sua terra, vinha sempre que podia e mantinha contínua relação 
escrita com os periódicos locais. Em 2010 publicou duas obras: “Erótica e 
Satírica” e “O Baile”, que razões de saúde impediram de lançar em Janeiro, na 
celebração da Elevação de Estarreja a Cidade.

Já hospitalizado, tinha agora acabado de rever “Português sem mestre III”, a 
sua assumida última criação. Declarou, tão à sua maneira, que estava mais 
leve, já podia voar… A morte de Joaquim Lagoeiro representa uma 
insubstituível perda cultural. Entre outros, recebeu elogios de Julião 
Quintinha, Artur Portela, Tomás de Figueiredo e Urbano Tavares Rodrigues, 
que comparam Joaquim Lagoeiro entre os grandes valores do romance 
Português da segunda metade do séc. XX.

AOS 92 ANOS TINHA 2 OBRAS 
PARA LANÇAR 

CULTURA
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BANDA BINGRE
Tradição em Sede renovada
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Não há casa em Canelas que não tenha um elemento 
com uma ligação à Banda Bingre Canelense. As 
palavras do presidente da direcção da Sociedade 
Recreativa e Musical, António Costeira, reflectem a 
importância da colectividade na freguesia. O presi-
dente do Município, José Eduardo de Matos, e o 
vereador da Cultura, João Alegria, visitaram a sede 
agora renovada.

Construído há mais de 40 anos, o edifício necessitava com urgência 
de obras de recuperação e adaptação. As melhorias são descritas 
pelo presidente da colectividade. “Toda a sala de ensaio foi 
reestruturada porque estava a necessitar de melhoramentos. O 
revestimento estava deteriorado e foi preciso remodelar toda a parte 
acústica”. Foram realizadas pinturas interiores e exteriores e 
reparado o telhado ”que já sofria algumas infiltrações”. Concluída a 
beneficiação, “sem dúvida temos condições melhores, a casa está 
mais airosa e está-se a tornar pequena”, em especial aos sábados 
durante todo o dia, quando as quase 7 dezenas de crianças 
invadem a sede da Banda para as aulas de música.

O investimento de 40 mil € foi comparticipado 
pela Câmara, com um apoio de 19 mil €, no 
âmbito do PACE – Programa de Apoio aos 
Agentes Culturais. O dirigente salienta a “ajuda 
preciosa da Câmara Municipal”. A Banda 
apresentou este ano uma candidatura ao PACE 
para aquisição de instrumentos que são 
“bastante dispendiosos”.

Miguel Rodrigues, 30 anos, de Fermelã, 
percussionista, destaca as “boas condições” da 
sede após a realização das obras. “O som na 
sala de ensaio é fantástico”, exclama. Estar 
integrado na Banda é “maravilhoso”, em 
especial porque “aprendemos com os mais 
novos e com os mais velhos”, referindo-se aos 
70 músicos dos 10 aos 76 anos que compõem a 
Banda. Fundada a 26 de Março de 1865, a 
Banda Bingre é a colectividade mais antiga do 
concelho.

COLECTIVIDADES

2000 FILMES DE MAIS 
DE 70 PAÍSES
Mais de 2000 filmes no AVANCA 2011 – Encontros Internacionais 
de Cinema, Televisão, Vídeo e Multimédia. Filmes de longa e 
curta-metragem, abarcando ficção, animação e o documentário, 
produzidos em mais de 70 países. 

O AVANCA é também um ponto de encontro com personalidades 
do mundo do cinema e um espaço de formação internacional na 
área dos audiovisuais, sem paralelo no contexto europeu. A 15º 
edição decorre no final de Julho, integrando workshops, confe-
rências, exposições e várias competições de filmes. O Festival é 
uma organização do Cine-Clube de Avanca e Câmara Municipal.

FILMES DE ANIMAÇÃO JÚNIOR
"À procura de mim no meio dos outros" é um concurso de curtas-
metragens de animação dirigido a todos os alunos e professores 
dos 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico, que procura incentivar a 
produção de filmes de animação pedagógicos. A selecção dos 
filmes vai ser exibida no AVANCA 2011.

WWW.EUNOMEIODOSOUTROS.BLOGSPOT.COM
WWW.AVANCA.COM

FESTIVAL AVANCA 2011
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CULTURA

UMA GRANDE PERDA 
PARA A IMPRENSA LOCAL

Faleceu a 12 de Dezembro de 2010, José Martins da Silva, director 
do jornal “O Concelho de Estarreja”. Iniciou a sua colaboração com 
a imprensa local em 1970. É designado director interino em 1976 e 
director do “Concelho de Estarreja” em 1978, cargo que manteve 
até à data da sua morte. Foi autor de uma antologia de “Jornais e 
outras Publicações do Concelho de Estarreja” que a Câmara editou 
em 1993, aí descrevendo as duas dezenas de títulos que nos 
concelhos de Estarreja e Murtosa (até 1926) se publicaram, 
contribuindo para a memória futura da história da imprensa local.

Ao longo de 4 décadas deu à comunidade estarrejense, como 
cidadão activo, o melhor do seu empenhamento e disponibilidade, 
procurando servir através da comunicação social a coisa pública e 
o desenvolvimento da sua terra e região. A Câmara Municipal 
aprovou um voto de pesar.



COLECTIVIDADES

Uma vez mais, a Vila de Avanca recebeu 
vários emblemas nacionais, regionais e 
locais no Torneio de Benjamins A da 
Associação Atlética. Este ano, conseguiu a 
presença dos três grandes clubes a nível 
nacional, Benfica, FC Porto e Sporting, 
trazendo mais competitividade e visitantes 
ao evento. Mas foi uma equipa do distrito, o 
Anadia que levou a taça. A Formação da 
Atlética tem um total de 247 atletas inscritos.

9º TORNEIO EGAS MONIZ

A Vila de Avanca recebeu a 2ª prova do 
Campeonato Nacional 1/8 TT. 73 pratican-
tes de automodelismo vindos de vários 
pontos do país participaram na competi-
ção que decorreu em Abril, na Pista de 
Automodelismo de Avanca, única do 
município para desportos motorizados 
deste tipo. A organização da Secção de 
Automodelismo da Associação Atlética 
contou com o apoio do Município.

CORRIDAS DE CAVALOS 
COM MAIS 
PARTICIPANTES 

73 PRATICANTES NO 
NACIONAL DE 
AUTOMODELISMO
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O Clube Desportivo de Estarreja convidou 
24 equipas, entre elas o F.C. Porto, A.C. 
Milan, Celta de Vigo, U. Leiria, Académica, 
S.C. Braga e o Boavista. Em competição 
estiveram 336 atletas durante dois dias 
repletos de actividade desportiva e 100 
directores e treinadores. As equipas do 
CDE em Benjamins A e Infantis B ergueram 
a taça da competição. A formação desporti-
va do CDE é constituída actualmente por 14 
equipas, num total de 350 atletas.

23 cavaleiros marcaram presença na 5ª 
edição das Corridas de Cavalos, do Centro 
de Cultura e Desporto de Salreu (CCDS), 
que este ano decorreu numa pista 
improvisada, em terrenos próximos à auto-
estrada. No primeiro momento da 
competição, decorreu a tradicional corrida 
de eliminatória. Os corredores competi-
ram ainda, pela primeira vez, numa prova 
cronometrada. A Câmara Municipal 
apoiou o evento, tendo procedido ao 
arranjo da pista. A próxima actividade 
hípica realiza-se a 10 de Julho, com o 
Encontro Hípico das Terras do Antuã.

13º TORNEIO 
JUVENIL DO CDE

Ricardo Esteves, do Arsenal Canelas, 
garantiu o primeiro lugar nos 300 metros 
contra-relógio e festejou, também, o 
recorde nacional, ao registar 24.409 
segundos. A Pista de Canelas foi, a capital 
da patinagem com a presença de 200 
atletas, representando 14 equipas. 
O Campeonato Nacional Individual de 
Pista para Absolutos – Cadetes, Juniores e 
Seniores e o I Encontro/Jornada Nacional 
de Pista para os mais novos – Escolares, 
Infantis e Iniciados realizaram-se no fim-
de-semana de 16 e 17 de Abril. 

PATINAGEM
RICARDO ESTEVES 
FESTEJA 
TÍTULO NACIONAL

26º GRANDE PRÉMIO DE 

ATLETISMO
O Centro Recreativo de 
Estarreja (CRE) organizou o 
26º Grande Prémio de 
Atletismo de Estarreja, com 
o apoio oficial da Câmara. 
A autarquia deliberou 
apoiar a colectividade com 
um subsídio no valor de 
8.500€, destinado à 
organização do evento. 

A competição nos escalões infantis, 
iniciados, benjamins, juvenis, juniores, 
seniores e veteranos totaliza as 11 provas, 
entre as quais a Maratona dos 10 km, a 
prova rainha do evento que leva centenas 
de atletas a correr nas ruas da cidade.

Este ano, a 6ª Marcha / Caminhada, 
organizada em colaboração com a Escola 
Municipal de Desporto, associou uma 
campanha de recolha de sapatilhas 
destinadas a alunos carenciados. Uma 
forma de envolver, ainda mais, a popula-
ção de Estarreja neste evento que 
sucessivamente tem mantido a notorieda-
de Regional e Nacional.
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10 estudantes do ensino superior receberam 
das mãos do Presidente da Câmara as primeiras 
mensalidades das Bolsas de Estudo do Ensino 
Superior 2010/11. A autarquia apoia estudantes 
com dificuldades económicas, motivando os 
jovens a prosseguirem os seus estudos e 
ajudando à sua formação qualificada.

Este apoio financeiro é um investimento do 
município nas capacidades dos estudantes para 
uma “terra mais qualificada”, salientou José 
Eduardo de Matos. O orçamento municipal tem 
vindo a reduzir, 21% nos últimos dois anos, mas 
“teimamos em manter estes apoios e estas 
bolsas numa área que não é da competência do 
município”, traduzindo a confiança nos nossos 
jovens, para que não tenham medo de enfrentar 
o futuro.

Andreia Marquez está no último ano do 
curso de Turismo, em Coimbra, e 
estando a mãe desempregada, este 
apoio veio “mesmo a calhar” para 
suportar as inúmeras despesas. 
“Qualquer apoio é sempre uma boa 
ajuda”, diz Rui Teixeira, estudante de 
Ciências do Desporto, também em 
Coimbra. O montante global servirá 
para “pagar metade das propinas, é 
uma boa ajuda”, para quem tem um 
orçamento familiar reduzido.

Os 10 candidatos receberão um valor mensal de 
50€ durante um período de 10 meses, corres-
pondente ao ano escolar, totalizando 5000€ dos 
cofres municipais. Como contrapartida, cada 
bolseiro deverá prestar, em regime de voluntari-
ado, duas semanas de serviço à comunidade.

Considerada a melhor edição do evento, a feira procurou dar respostas aos 
estudantes numa altura crucial das suas vidas em que têm que tomar decisões 
importantes para o seu percurso. Emprego e saídas profissionais, cursos 
superiores e técnicos, empreendedorismo e mercado de trabalho são as 
áreas capitais da Feira da Juventude.

A Exposição teve 30 espaços de várias entidades tais como do Gabinete de 
Inserção Profissional, Agrupamentos Escolares, Centro de Novas 
Oportunidades do Antuã, Instituto de Emprego e Formação Profissional, 
Forças Armadas, Escolas Profissionais, Institutos Superiores e Universidades. 
O Pavilhão Municipal de Estarreja foi muito procurado pelos jovens, numa 
organização da Câmara e Escola Secundária, com o apoio da Destac.

A energia da juventude marcou esta 4ª edição com as actuações das turmas 
de animação da Escola Secundária, Escola Profissional de Aveiro e Jobra. 
Interactividade é outro dos trunfos, com a presença dos cursos de cabeleirei-
ros do Externato Oliveira Martins ou a experiência de realização de peças 
jornalísticas pela Localvisão TV.

Luis Valente, 17 anos, estudante, tem algumas dúvidas sobre o seu 
futuro e aqui procurava informação junto do stand da Força Aérea a 
pensar numa possível carreira militar. Já Andreina Vidal, 18 anos, 
quer seguir marketing e esteve na Feira para divulgar o curso que 
frequenta na Secundária.

JUVENTUDE

AUTARQUIA 
APOIA 
UNIVERSITÁRIOS
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José Eduardo de Matos abordou no Congresso 
da Região de Aveiro o investimento estratégico 
da Região nas áreas da Cultura e no Desporto. 
“Uma sociedade é mais desenvolvida quando 
dedica os seus melhores recursos a estas 
áreas”, garantiu na qualidade de vice-presidente 
da CIRA – Comunidade Intermunicipal da 
Região de Aveiro, reforçando que estas são 
matér ias pi lares do desenvolv imento 
sustentável que se ambiciona para a Região, 
além da Educação.

O investimento em Cultura e 
Desporto ultrapassa os 
22,8 milhões €, 37% do valor total de 
investimento previsto em sede de 
fundos europeus (61. 881.425,00€).
Para a Cultura, a Região aplica um 
total de 16 milhões €. 
O investimento no Desporto é 
de 6,7 milhões €. 

Lembrando que ainda não temos uma 
cultura regional, José Eduardo de 
Matos acredita que a CIRA está a criar as 
condições para solidificar esse rumo, 
assente em 6 ideias chave: identidade, 
redes de programação, vantagens da 
escala, apoio à criação e suportar a 
tradição. O autarca apresentou os 15 
projectos em curso na Região, apoiados 
pelos fundos europeus, “que vêm 
equipar mais uma região que tem uma 
agenda e actividade cultural e desporti-
va fortíssima”. A CIRA quer “430 mil 
cidadãos cultos e saudáveis”.

O Congresso da Região de Aveiro, em 
Fevereiro, constituiu um momento de 
apresentação, debate, reflexão, divul-
gação e dinamização dos potenciais 
geradores de futuro para a Região, 
assim como do trabalho em curso à 
escala regional, nacional e europeia, 
rentabilizando a oportunidade dos 
Fundos Comunitários do QREN, e 
dando uma primeira perspectiva sobre 
a “Estratégia 2020” em elaboração na 
União Europeia. 

A AdRA – Águas da Região de Aveiro (Grupo 
Águas de Portugal) lançou concurso público 
para a empreitada de “Redes de Drenagem de 
Águas Residuais e Pluviais de Avanca norte em 
Estarreja”, abrangendo uma área que se tinha 
planeado intervir, em linha com a necessária 
recuperação dos pavimentos. Com um preço 
base de 910.800,00€, o projecto faz parte da 1ª 
fase da candidatura ao POVT – Fundos da União 
Europeia. Por proposta da Câmara, a mesma 
empreitada contempla a rede de drenagem de 
águas pluviais, que será efectuada sob respon-
sabilidade financeira e técnica do Município.

EMPREITADA DECORRERÁ NA 
VILA DE AVANCA
Ruas a contemplar:
. Rua Areia do Gonde
. Rua da Fontela
. Rua José das Cangas (parte)
. Rua da Borralha (parte)
. Rua Carlos Alberto Santos 
(Soldado Comando)
. Travessa da Borralha

Prazo de execução 6 meses
População servida 376 habitantes
Ramais domiciliários 172 unidades

LOJA ADRA [ATENDIMENTO: RUA VISCONDE 
VALDEMOURO, FRENTE AO CINE-TEATRO] 
NÚMERO VERDE 800 201 202
EMAIL ADRA@ADRA.PT 
WEBSITE WWW.ADRA.PT

CULTURA E 
DESPORTO 
ABSORVEM 37%
DO QREN
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ÁGUAS DA REGIÃO 
DE AVEIRO 
concretiza primeiro 
investimento em 
Estarreja

ACÇÕES EM DEFESA 
DO BAIXO VOUGA

projecto continua paralisado 

REGIÃO DE AVEIRO

Apesar das insistências junto do 
Governo, o Baixo Vouga Lagunar 
continua sem respostas sobre o 
desenvolvimento do projecto de 
defesa agrícola, que se iniciou há 
mais de 3 décadas. José Eduardo de 
Matos lamenta a contínua destruição 
dos campos que unem Estarreja, 
Albergaria e Aveiro, uma zona de 3 
mil hectares, com 1040 explorações 
agrícolas, 8600 cabeças de gado e 
vários ecossistemas de espécies, 
reprovando que não tem recebido luz 
verde governamental.
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Um grupo de parlamentares social-democratas, liderado 
pelo Vice-presidente Pedro Lynce, visitou a zona do Baixo 
Vouga, em Estarreja, tendo sido recebido no local pelo 
presidente da Câmara Municipal.

O assunto foi também levado à Assembleia da República, 
por iniciativa de dois grupos parlamentares. O deputado 
aveirense do PSD, Ulisses Pereira, alertou para a situação 
dramática que se vive, com a invasão das águas do mar e a 
destruição dos terrenos agrícolas. O parlamentar solicitou 
que, no âmbito da execução do PRODER, seja considera-
da como prioritária a obra de conclusão do dique de 
protecção. Também o PCP, por iniciativa de Agostinho 
Lopes, questionou os Ministérios da Agricultura e 
Ambiente procurando saber se o projecto está financiado 
no quadro do PRODER ou se o financiamento vai ser 
distribuído pelo PRODER e QREN.

José Eduardo de Matos congratula-se com as iniciativas 
que surjam em defesa do Baixo Vouga e da necessária 
conclusão do dique, impedindo a crescente degradação 
dos solos por efeito das águas salgadas ou pelas cheias. O 
avanço do projecto possibilitaria o aumento da biodiversi-
dade e da actividade agrícola, mais vital nos dias de hoje. 
“O tempo escasseia!”, alerta.

No Congresso da Região de Aveiro, o autarca de Estarreja 
deixou o alerta sobre a desaproveitada fertilidade dos 
campos do Baixo Vouga Lagunar.



O espaço foi cedido pela autarquia, por permuta com as antigas Casas 
dos Magistrados. O Presidente da Câmara mostrou-se satisfeito pela 
óptima solução para os cidadãos, com melhores condições para os 
funcionários, “que propicia um serviço público com mais qualidade”. Um 
caso de sucesso “de colaboração e articulação entre os dois patamares 
da administração”. O autarca deixou no entanto o desafio para que a 
“capacidade de relacionação entre as administrações local e central 
melhore”.

O Secretário de Estado da Justiça e da Modernização Judiciária falou em 
“inteligência e sensibilidade” para que fosse possível alcançar esta 
solução em que se troca “património contra património, sem elementos 
monetários ou outras complicações”. José Magalhães felicitou Eduardo 
de Matos “pela persistência”. Conseguiu-se “fazer melhor utilizando e 
potenciando os recursos que temos, com ambição elevada em relação à 
melhoria da qualidade do serviço público”. Foi assim possível “transfor-
mar um acervo patrimonial, que hoje seria lixo, num activo interessante 
para os cidadãos de Estarreja e permitir uma contrapartida que nos faz 
disponibilizar aos cidadãos este espaço”, declarou.

AUTARQUIAS E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICAAUTARQUIAS E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
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A Câmara Municipal assinou, 
com as Juntas de Freguesia, 
protocolos de delegação de 
competências, numa sessão 
que decorreu nos Paços do 
Concelho. O município delega 
as suas competências para a 
realização de investimentos ou 
gestão de equipamentos e 
serviços, atribuindo 
comparticipações no valor 
global de 945.500€. 
A delegação é acompanhada 
dos meios necessários, num 
quadro de exigente utilização 
de recursos financeiros e “há 
muitos anos que assumimos 
esta postura”, afirmou José 
Eduardo de Matos.

AUTARCA CRITICA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
O Presidente da Câmara lamenta que os municípios tenham vindo a ser alvo de 
uma redução enorme dos valores transferidos. Ao contrário do assumido pelo 
Governo, “o Estado central cada vez arrecada mais dinheiro e transfere menos 
para os municípios”, que não geram défice, geram até um valor positivo nas 
contas públicas.

APERTAR O CINTO, MAS GARANTIR ACÇÃO
Em Estarreja, “a delegação de competências nas Juntas ganhou outro pendor. O 
âmbito de intervenção é muito maior”, explicou o Vereador das Freguesias, 
Diamantino Sabina. Em termos de valores, o aumento também é significativo. Se 
há uns anos a Câmara transferia entre 200 a 330 mil €, este ano os valores 
aproximam-se de 1 milhão €. Apesar do “apertar dos cintos, renovamos a 
confiança nas juntas de freguesia”, sublinha. Diamantino Sabina realça o 
trabalho das juntas que em 2010 atingiram uma execução de 70% do que foi 
delegado. 

Ao abrigo dos protocolos, a Câmara delega nas Juntas de Freguesia as 
seguintes competências:
- Conservação e limpeza de valetas, bermas e caminhos
- Conservação, calcetamento e limpeza de ruas e passeios
- Conservação de Jardins e Zonas Ajardinadas
- Plano de Requalificação da Rede Hidrográfica _ Limpeza
- Passeios Municipais
- Construção e Remodelação de Aquedutos e Drenagem
- Lavadouros, Fontanários e Zonas Envolventes
- Projecto de Habitação nas Freguesias
- Construção e Beneficiação de Percursos na Natureza Eco-Turismo – BioRia
- Beneficiação de Arruamentos Municipais
- Acções de investimento afectas a cada uma das Juntas de Freguesia

A Loja de Registos foi inaugurada, 
em Dezembro, pelo Secretário de 
Estado da Justiça e da 
Modernização Judiciária, José 
Magalhães, e pelo Presidente da 
Câmara Municipal, José Eduardo 
de Matos. Com este passo, os 
serviços administrativos ficam 
ainda mais centralizados. 
O balcão único, onde funcionam 
agora os Registos Civil, Predial e 
Comercial, fica localizado, nas 
lojas da Praça do Município, que 
sofreram obras de adaptação 
pelo IRN, orçadas em 400 mil €.

SERVIÇOS MAIS PRÓXIMOS 
E ACESSÍVEIS AO CIDADÃO

FREGUESIASFREGUESIAS
Mais meios para realizar obraMais meios para realizar obra



REDE VIÁRIA
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CICLORIA

TRAVESSA PROFª MATILDE, BEDUÍDO

A

A

D

D

LAGOAIS, BEDUÍDO

TRAVESSA DO VALBOM, SALREU RUA DO ARNEIRO, FERMELÃ

FERMELÃ
CENTRO CÍVICO 
MELHORADO 

Está em curso o arranjo na Rua da Barroca que delimita, a 
norte, o Centro Cívico. Uma intervenção que teve início com 
a demolição do edifício-sede da ACADOF – Associação 
Cultural de Amizade e Desporto Olímpico de Fermelã.

Agora, a Junta de Freguesia, por via da delegação de 
competências acordada com a Câmara, que financia, está 
a executar a obra de criação de estacionamento automóvel 
e passeios. Esta operação é um exemplo da conjugação de 
esforços, da colectividade local, Junta e Câmara, em prol 
da melhoria da qualidade de vida e beleza urbana. Esta fase 
totaliza 10 mil € de investimento.

O centro cívico de Fermelã completa-se com a Avenida da 
Igreja até ao espaço envolvente à Casa Mortuária e Igreja 
Matriz. A ACADOF tem já o projecto aprovado para um novo 
equipamento desportivo na mesma zona e as obras vão 
começar brevemente.

O ‘CicloRia’ foi criado com o objectivo de promover uma rede (material e imaterial) de 
promoção e desenvolvimento da mobilidade ciclável com motivação de lazer e 
turismo na Ria de Aveiro. Resultante da candidatura dos 3 Municípios e Universidade 
de Aveiro ao POVT – Acções Inovadoras para a Acessibilidade e Mobilidade Urbana. 

Pretende-se que a bicicleta seja um meio de transporte preferencial, melhorando a 
mobilidade e tornando-a mais segura, menos poluente e mais económica. “O distrito 
de Aveiro tem uma taxa de utilização de bicicleta de 11%, bastante acima da média 
nacional”, afirma Adolfo Vidal, responsável pelo projecto. Contudo, o Cicloria quer 
incrementar ainda mais este meio na vida diária das populações. 

Por um lado, em linha com a conhecida estratégia da Câmara Municipal, o Cicloria 
quer “virar os concelhos para a Ria de Aveiro”, utilizando a promoção da mobilidade 
ciclável com motivação de lazer e turismo. “Nada melhor do que a bicicleta para 
poder percorrer toda a margem da ria e usufruir desse espaço”, refere Adolfo Vidal. 
Por outro lado, este projecto procura criar uma vontade espontânea de utilização da 
bicicleta bem como a consciencialização da manutenção dessa prática. “Se puder 
juntar a deslocação casa-trabalho estamos no melhor dos dois mundos”, acrescenta.

“mudar o padrão de 
mobilidade urbana 
afirmando, de modo 
criativo, o potencial da 
região de Aveiro para 
promoção dos modos 
suaves de mobilidade”

Fique atento www.cicloria.org.pt 

A DANTES DEPOIS

Em Julho, os municípios de Estarreja, Ovar e Murtosa serão palco 
dinâmico de um Festival itinerante, movido a bicicletas. Pedalando, 
os participantes serão guiados por anfitriões num encontro com o 
território, as gentes e a cultura.

Desenhado na enseada do Norte da Ria, o itinerário estabelece o contacto com 
paisagens naturais animado com passeios temáticos, concertos, jogos e outras 
actividades em bicicleta. Desengane-se quem pensar que este evento é para ciclistas 
profissionais. É, sim, o convite para uma pausa, serena pela velocidade dos ares da 
Ria e agitada pela diversão.



DURANTE OS TRÊS MESES SERÃO APLICADAS AS MEDIDAS 
ESPECIAIS DE PREVENÇÃO DE INCÊNDIOS. 

NOS ESPAÇOS FLORESTAIS É PROIBIDO:
FUMAR OU FAZER LUME DE QUALQUER TIPO

EM TODO O TERRITÓRIO É PROIBIDO:
LANÇAR BALÕES COM MECHA ACESA OU QUAISQUER TIPOS DE 
FOGUETES 

NOS ESPAÇOS RURAIS:
A UTILIZAÇÃO DE FOGO-DE-ARTIFÍCIO OU OUTROS ARTEFACTOS 
PIROTÉCNICOS, ESTÁ SUJEITA A AUTORIZAÇÃO PRÉVIA DA CÂMARA;

NÃO É PERMITIDO REALIZAR FOGUEIRAS, BEM COMO UTILIZAR 
EQUIPAMENTOS DE QUEIMA E DE COMBUSTÃO DESTINADOS À 
ILUMINAÇÃO OU CONFECÇÃO DE ALIMENTOS;

NÃO É PERMITIDO QUEIMAR MATOS CORTADOS E AMONTOADOS   
OU QUALQUER TIPO DE SOBRANTES DE EXPLORAÇÃO.

Os proprietários de prédios rústicos são obrigados a cortar os silvados, 
plantas e árvores que impeçam o livre curso das águas, ocupem o 
espaço aéreo ou o solo da via pública, ameacem tombar ou ruir sobre a 
via pública ou contribuam para a degradação das condições de higiene.

Por sua vez, os proprietários dos prédios, rústicos ou urbanos, devem 
proceder à sua limpeza, sob pena de lhes ser instaurado processos de 
contra-ordenação. Os terrenos não podem de forma alguma contribuir 
para o mau estar dos vizinhos, prejudicar o asseio público ou afectar as 
condições de higiene, salubridade e segurança pública.

» O Regulamentos de Recolha e Remoção de Resíduos e de Higiene e 
Saúde Pública e estão disponíveis no Balcão Virtual do site do Município!

Na Gândara de Pardilhó, Estrada Municipal 558, o Piquete de Prevenção Municipal procedeu a trabalhos de abate e recolha de 
árvores que estavam em risco de queda sobre a via. Foram derrubadas 40 árvores de forma a garantir a segurança pública!

CONSULTE A NOSSA PÁGINA E ENVIE AS SUAS SUGESTÕES
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Peça o seu Boletim!
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“Venho por este meio agradecer todas as 
obras que tem feito na minha zona em 
Avanca, principalmente o alargamento de 
algumas estradas. Gostaria também de 
lhe agradecer o Parque Municipal do 
Antuã porque acho que foi uma mais valia 
para a cidade, é um sítio que junta muitas 
pessoas e crianças. Para mim é um local 
em que eu gosto muito de estar, e vou lá 
muitas vezes.”

“Gostaria também de lhe agradecer por 
este incentivo com que me premiou pois, 
é sem dúvida uma ajuda face aos tempos 
que se vivem hoje em dia. Espero 
conseguir tirar o melhor proveito deste 
incentivo, com vista a melhorar a minha 
formação académica, dando o meu 
contributo presente e futuro à sociedade.”

“Venho desde já louvar o magnífico 
Complexo de Desporto e Lazer de 
Estarreja, já se justificava uma nova 
piscina, e juntar dentro do mesmo edifício 
outras práticas desportivas. É um edifício 
bonito, moderno e uma mais valia para os 
Estarrejenses.”

“Gostava de vos felicitar pela excelente 
iniciativa que tiveram na área da formação 
e do emprego, nomeadamente através da 
criação do Guia de Emprego e do 
Empreendedorismo. Só com iniciativas 
como estas será possível melhorar e 
alterar a actual realidade dos desempre-
gados. Desta forma, gostaria de saber 
como poderei ter acesso ao vosso Guia, 
pois parece-me ser uma ferramenta de 
extrema importância para todos nós, 
principalmente os jovens.”

Avanca, 3 Abril

30 Março, sobre as Bolsas de Estudo do 
Ensino Superior atribuídas pela Câmara

Salreu, 1 Março

Ílhavo, 4 Janeiro

“Quero por este meio, comunicar-lhe a minha 
satisfação em relação a todas as obras de 
beneficiação, que tem feito em muitas estradas 
e ruas do concelho. Já agora gostaria de fazer 
uma pergunta: até quando se vão manter as 
rotundas e sinalizações provisórias, em 
Pardilhó no acesso à nova estrada nacional-224 
que dá saída para a nacional 109?”

Pardilhó, 5 Fevereiro

“É com entusiasmo e agrado que leio o Boletim 
do Município que me é entregue pelos CTT e foi 
agora ao ler os comentários de muitos 
habitantes (e não só) do Município que me 
lembrei de também lhe fazer um pedido. 
Verifico que são arranjadas (e alargadas) 
muitas estradas, nomeadamente aqui na 
freguesia de Salreu mas penso que há uma 
estrada que foi esquecida, já que agora desde 
há uns anos o trânsito "grosso" não passa por 
lá. Trata-se da Rua do Couto. (…) Bem sei que 
tem feito um óptimo trabalho pelo Município e 
também sei que não pode estar em todo o lado 
e aperceber-se de todas as lacunas... daí este 
meu pedido.”

Salreu, 7 Fevereiro

A última informação que obtive nas Estradas de 
Portugal, refere que estão a fazer o projecto da 
ligação que falta, desde a rotunda provisória 
em Pardilhó até à Estrada Estarreja - Murtosa. 
Feito o projecto, segue-se a aquisição de 
terrenos e a empreitada, que não começará 
antes de 2012. Finalmente, obrigado pelo apoio 
ao nosso trabalho, pois todos somos precisos.

José Eduardo de Matos

Nós sabemos onde é e como mal está a Rua do 
Couto – e precisamente por ser larga, ter hoje 
tráfego reduzido e ser de paralelo (material 
nobre) não lhe demos prioridade face a outras 
vias de Salreu (havia e há tantas…). Entretanto 
a opção pela aquisição de terrenos e a breve 
construção da Nova Escola Sul fez convergir 
para aqui uma enorme fatia de investimento, 
superior a 3 milhões € – a maior empreitada feita 
em Salreu. Mas tem razão quanto à pretensão 
de melhoria: por isso a reencaminho para o 
Vereador das Freguesias. Finalmente, obrigado 
pelo seu elogio ao nosso trabalho, que serve 
sempre de estímulo. 

José Eduardo de Matos

AGRADECIMENTO

15 Março, sobre uma tarde de poesia na 
Biblioteca Municipal

Salreu, 20 Dezembro

Canelas, 7 de Abril

“Em nome do Lar Vida Nova agradece-
mos o vosso convite por nos ter proporci-
onado uma tarde diferente, muito 
divertida, os nossos utentes gostaram 
imenso!!! A alegria, a boa disposição e o 
bem-estar que foi proporcionado permitiu 
que durante a tarde estivéssemos a 
desfrutar dos vários momentos que os 
vossos colaboradores organizaram. Devo 
dizer, pela minha profissão e experiência, 
que desenvolveram uma tarde de 
convívio e de entretenimento bastante 
positiva, foi muito instrutivo e claro, o bom 
humor do grupo estendeu-se até à hora 
de deitar!!!!”

“Gostaria de felicitá-lo pelas obras que 
tem realizado em prol da qualidade de 
vida dos habitantes do Concelho de 
Estarreja. Moro na Senhora do Monte e há 
algum tempo tínhamos muitos problemas 
com a sinalização das ruas. Contudo, 
através da nossa participação nos 
questionários que a Câmara implemen-
tou, esta situação alterou-se pela positiva. 

“As outras atracções são o teatro, o 
parque novo, a piscina, a praça, o hospital 
e as farmácias que são importantes para 
os moradores que vivem na cidade de 
Estarreja. (…) Como uma moradora da 
sua cidade, eu gostava de dizer obrigado 
pelo trabalho que tem feito. Eu gosto 
muito de viver aqui.”
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